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Rio de Janeiro 9 de maio 
“ (Corrosp. part. do «Commercio do Porto») 

O paquete «Paraná» trouxe-nos a noticia 
da quéda do ministerio portuguez, presidido 
pelo duque de Loulé; o mesmo vapor conduz a 
nova da dissolução do gabinete imperial, de 
que era presidente o conselheiro FranciscoJ osé 
Furtado. - “ea da | bo 

Esta crise surgiu hontem inesperada- 
mente, pois conquanto se contasse que o mi- 
nisterio teria de soffrer grave opposição em 
ambas as casas do parlamento, todavia era 
grande a confiança que se depositava nas sum- 
midades politicas que protegiam o actual esta - 
do de cousas, | 


0..+ Sa 


Hontem— segunda-feira— procedeu-se á 


mara dos deputados. Para presidente d'aquel- 
n 


candidato 
sição 34. 

Como nenhum reunisse maioria absolata, 
procedeu-se “a segundo escrutinio; e sendo 
abertas 75 cedulas, 5 das quaes estavam em 
brancó; obteve o barão de Prados 35 votos e 
Saldanha Marinho 35, tendo a sorte desempa- 
tado em favor do primeiro. A' vista do que, 
declarou-se desde logo o ministerio em crise, 
retirando-se todos os membros da casa, À'tar- 
de foi -ao paço da Boa Vista o presidente do 
conselho de ministros, e sollicitou de S. M. o 
imperador 'a exoneração de todos os mem- 
bros do gabinete, e S, M; se dignou concedor- 
lh'a. | 

E' natural que antes de encerrar esta pos- 
sa communicar ds nomes dos novos palinuros 
que teem de dar direcção á nau do Estado pe- 
los agitados mares em que ora navega. | 


governista 35 votos, e no da oppo- 
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O discufso pronunciado pelo imperador na | 


abertura do parlamento não offerecs tópico ne- 
nhum que mereça especial menção, apesar de 
serem bem, extraordinariamente anormaes as 
circumstancias em que se acha e por que ulti- 
mamente tem passado o paiz.. + 

- O discurso do throno é como sesegue: 

- Augustos e dignissimos surs. representantes da 


nação — Participo cordialmente das esperanças que | 


desperta a vossa reunião... 


“ Sinto o maior prazer em annunciar-vos que effe- 


ctuaram:se os casamentos de minhas muito-amadas 
e queridas filhas, esposando a princesa imperial. « 
principe D. Luiz Filippe Maria Fernando Gaston de 
Orleans; conde de Eu, e a princeza: Leopoldina o 
principe D. Luiz Augusto Maria Eudes-de Coburgo e 
Gotba, duque de Saxe. ; 

“A trsnquillidade publica não soffreu alteração 
em nenhuma das provincias do imperio, e em geral é 
satisfactorio o estado de saude publica. ums 

»r5Afellencia de algumas casas bancarias, nas 
quaes se achavam depositadas fortunss de, milhares 
de individuos, produziu no me% de setembro do auno 
passado uma crise assustadora, que abalou profun- 
damente os interesses commerciaes. As medidas do 
governo, auxilisdas pela boa indole dos babitantes, 
restabeleceram a confiança e as relações commer- 
cises vão reassumindo sua marcha regular. 

Continuam interrompidas as relações. entre o 
Brazil e a Gram-Bretanha ; desejando o restabeleci- 
mento d'essas relações,o governo brazileiro espera 
que -a mediação oferecida para tal fim seja seguida 
de um accordo honroso pára ambas as nações. 

Nas aguas da Babia de Todos os Santos com- 
metteu-se no mez de outubro do ânno passado um 
grave attentado contra a soberania e neutralidade do 
imperio ; o vapor dos Estados federaes norte-ameri- 
canos, « Wassuchets», apresou o vapor eFloridav 
dos Estados confederados, Foi, porém, reconhecida a 
justiça da reclamação do governo brazileiro. 

-»-EstÃo-restabelecidas as nossas relações de paz e 
amisade com a Républica do Uruguay. O | 
de, 20 de fevereiro, estipulando a satisfação das nos- 


sas- reclamações, que, desa-tendidas, originaram a | 


uerrs, deu fim a esta : é restabelecendo a trahquil- 
lidade interna da Republica, elevou ao cargo de seu 
governador provisorio o general Flores, o qual, ani- 
mado de bons desejos para como Brazil, assegura a 
fiel execução de suas promessas, 6 & permanencia das 
boas relações que com vantagem reciprocãa devem 
reinar entro os dous povos. «+ 
O presidente da Republica do Paraguay, con- 
tra todas as regras de direito in'ernacional, mandou 
apresar o vapor brazileiro «Marquez de Olinda» que 
á sombra da paz se dirigia para Matto Grosso,e leva- 
va o presidente nomeado para essa provincia, o qual, 
assim como outros: brazileiros, ainda hoje se acha 
préso. | EO rereo me BDNOO dDreIO 2h 1 
“As tropas parsguayas invadiam depois por um 
modo inaudito a mesma: provincia -de Matto-Grosso. 
“O governo brazileiro, no firme empenho de vin- 
gar a soberania e a honra nacional ultrajadas, tem 
empregado todos os meios ao seu alcance ná organi- 
sação-do exercito e da armada para a guerra a quê 
folnos provocados por aquella-Republica. pre 
““ Appellando para os sentimentos da nação, tem 


il 


ello sido correspondido da maneira a mais nobre o a |' 


mais digna ; de todos os angulos do império surgem 
'* voluntarios para defender a honra de eua patria. 

A justiça da causa, o -patriotismo da nação e o 
valor de nossos soldados afliançam-nos o mais com- 
pleto triumpho, ur 

—De vossas luzes e dedicação à crusa publica es- 
para o governo que vos occupeis promptamente das 
medidas reclamadas pela gravidade gas circumstan- 
cias O ag corres ou OA 

“* Continuam pacificas gs relações internacionaes 
do imperio'com as demais potencias. fr Eni 

Foi reconhecido. 
rio do Mexico. 

" A renda publica não diminuia no corrente exer- 
cicio, devendo attingir a uma somma a que nunca 
chegou nos annos anteriores; | 

“O governo observa a mais severa economia no 
dibpendio dos dinheiros publicos. . é URR a 

Augustos e dignissimos senhores representantes 
da nação: . doi doe mpi 5 Mt o TA 

* Invocando o vosso amor pelo bem publico, estou 
certo de que, babilitando o governo para a guerra de 
honra-que devemos sustentar, cuidareis tambem com 
esmero da reforma eleitoral, da judiciaria, da organi- 
sação das administrações provincial e municipal, de 
reforma da guarda nacional, do melhoramento do 
clero e da instrucção publica, da legislação relativa 
ao exercito e à armada, bem como dos meios de com- 
municaçãoe transporte, intreducção de novos bra- 
ços livres e aproveitamento dos existentes, dando 
assim o maior desenvolvimento possivel á lavoura e á 


riqueza publica. 
th 


“Está aberta a sessão. - 
A guerra do imperio com a republica-do 
Paraguay continúa a dominar todas as at- 


tenções, e é ainda a ella que devemos attri- 


buir a quéda do ministerio, em consequencia 
da imprevidencia e falta de energia que assel- 
lam todos ou a mór parte de seus actos em re- 
foreneia & repressão dos audaciosos attentados 
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do presidente Lopez. 


“PORTO — telmestro des ces evo css vos ou 


PROVINCIAS (franco) — trimestes sea sea Dea vos: coa 

BRAZIL--gamestro sos vo 1 Uso ' 00 vos c0o. eva. cus 

cce SB! Numero avulgo 40 réis. to 
do Baixon.* 308 


esta | 


convenio | 


PREÇO DA As dirt 


Cada paquete que entra n'este porto proce- 
dente do Rio da: Prata é portador de gravissi- 
mas noticias. dor 
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traordinario do Brazil dr. Octaviano, almiran- 
te visconde de Tamandaré e general Ozorio, 
accordaram no plano geral de ataque à repu- 
blica paraguayana, e é de presumir que agora 
se marche com toda a desejada e preciaa acti- 
vidade, e que dentro de mui breve tempo dis- 
fructem os habitantes d'aquelle lado da Ame- 
rica os beneficos resultados da liberdade é da 
az. | a Maio 
No dia 2 teve lugar na praça do Com- 
mercio uma grande assemblea geral de mais, 
de 400 negociantes, a qual teve por fim discu- 
tir-so se seria conveniente que o Brazil auxi- 
liasse a navegação a vapor entre este impe- 
rio e 08 Estados Unidos, e promovesse o de-, 
senvolvimento das coramunicações telegraphi- 
cas, tono q Rrstsy Ú 
| Eu sentido favoravel á execução de tão 
grandiosas ideias fallou o muito honrado e 
respeitavel negociante dr. Cactano Vergum 
e Almeida, e sendo unanimemente apoiado, o 
esmo senhor apresentou um projecto de re- 
presentação ao governo, com largos desen; 
olvimentos, justificando a utilidade dos indi- 
dos fins, o qual foi approvado e desde logo 
coucoberto de muitas assignaturas, deven- 
-do em breve seguir ao seu destino. 
No mesmo dia 2 reuniram-se em assem- 
blea geral os accionistas da Companhia do Gaz 
e no relatorio que lhes fui lido pelo presidente 
interino deu-se conta deter-se realisado a ven- 
da da companhia a uma associação ingleza sob 
o nome de Rio de Janeiro Gas Company-Li- 
mited, com o capital de Ib. 600:000, dividido 
em 30:000 acções, de lb, 20'cada uma, sendo 
24:000 repartidas pelos accionistas actuaes, 
que as quizerem, e lb. 6:000 doadas ao barão 
de Mauá pela cessão que faz à nova compa: 
nhia detodos os privilegios o direitos que lhe 
competiam como emprezario. 

“Emilia das Neves deu no sabbado passa- 
do o seu ultimo espectaculo n'esta corte, le- 
vando à scena no theatro de S. Pedro de Al- 
cantara,em seu beneficio, a tragedia «Medêa», 
traduzida pelo muito festejado e inestimavel 


pocta Mendes Leal. O desempenho por parte: 


da beneficiada foi magistral é como nunca se 
vira n'esta capital. Os applausos, coroas 6 flo- 
res com que foi saudada, na sua despedida, a 


do Sosaemo. E qui nin E Rg eximia actriz, foram muito além da geral es- 
Pe gover a Fo 0 impe- 


pectativa. Alguns dos seus mais fervorosos 
admiradores offorecoram-lhe um delicado mi- 
mo, constando de uma rica édição do drama 
«A Dama das Camelias» de Alexandre Du- 
mas Filho, traduzido por José Maria de Sou- 
ga Lobo, precedida de uma dedicatoria em ver- 
so pelo sor.. Faustino Xavier de Novaes. O 
| trabalho de impressão foi feito com esmero na 
typográphia do enr: Lourenço Winter e o de 
ourivezaria em casa do sor. Domingos Mou- 
tinho. » É 


e em cada camarote das 1.º, 2.º e 3.º ordens 
via-se um grande ramilhete de flores naturaes, 


tendo pendente o retrato da grande tragica || 


portugueza, tal qual appareceu em scena, no 
papel de Medêa. 

' No proximo passado domingo realisou «se 
o quarto leilão de prendas da Sociedade Por- 
tugueza de Beneficencia. | 


Será por Certo mui grato aos leitores do 


«Commercio do Porto» o conhecimento da ge- 
guinte descripção d'essa quarta festa da cas 
| ridado portugueza. As linhas que vão ler-se 


são transcriptas do «Jornal do Commercio»: | 
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O theatro estava graciosamente adornado, 


O espirito de caridade e philantropia que anima 
os corações bem formados continua a desenvolver-se 
por todos os modos. Não é só o afan em disputar es- 
te ou aquelle objecto de insignificante valor intrinse- 
co, mas que augmenta, que assume proporções ex- 


traordinarias ao influxo do mais bello sentimento hu-, 


mano; é tambem, e registramos isto com prazer, o 
desejo que se ha manifestado em muitos de amplia- 
rem a ainda numerosa collecção de offertas com ou- 
tras de não menos belleza e importancia. 

"Não obstáil 

ferencia, e, sobretudo, ser de esperar certo cansaço, 
ainda assim o producto do leilão attingiu a somma de 
10:2835000. 


«mst 


Phipps 
'de ooo, por-1808000. 
Uma riquissima collecção de retratos publicados 


pela «Revista Contemporanea» de Portugal e Brasil, 
oferta do snr. J. Ade Lemos, deu avultada quantia, 


cabendo a diversos. 
| Uma «dahlia», de Constantino, erei dos floris- 
tag», offerta do snr. Joaquim-Insley Pacheco, acom- 
panhada do retrato d'aquelle, teve por arrematante 
o snr.M. A. da Silva Bravo, produzindo 2005000. 

Um calvario, com o descimento da cruz, entrou 
em subscripção pela iniciativa do gnr. Antonio Dias 
Guimarães; a subscripção subiu immediatamente á 
quantia de 3308000. ei 3 NET 

'- A directoria, porque o objecto tinha de ficar na 

casa, reconhecida aos serviços que tem prestado 
aquelle digno socio, sabendo que elle fez parte da 
administração da ordem do «Bom- Jesus do Calvyario 
e Via-Sacra», offereceu-o so mesmo snr. Guimarães, 
com destino áquella ordem. 

Um ramo de flores de missanga foi comprado por 


1005 pelo enr. Dias Guimarães, e por elle offerecido á 


esposa do snr. vice-presidente. 
Um «segredo», offerta de um anonymo, deu a 


quantia de 2005, procedente de um menino filho do 


snr. J Bernardino Pinto Machado. Depois de arevo- 
lado» ainda deu: 505 para ficar na casa. Era um me- 
dalhão em gesso com os retratos do Senhor D Luiz e 
D. Maria Pia. Sobrado 
O leilão fvi encetado e continuado até ás 4 horns, 
pelo vice-presidente da sociedade o snr. Joaquim Jo- 

sé Rodrigues Guimarães. 
* Continnou depois dos GBaté às 9 horas da noute, 


apregoando os objectos a esposa do mesmo gor, Ro- 
drigues Guimarães. | | 


- “Pantos e tão repetidos factos de caridade regis- 
tram-se e não se commentam. 


A Caixa de Soccorros de D. Pedro V, que 
apenas conta 17 mezes de existencia, já tem 


soccorrido 1953 infelizes. Eis o relatorio que | 


com relação ao mez de abril ultimo pablicou 
a benemerita directoria d'esta caridosa e uti - 
lissima instituição : 

A directoria leva ao conhecimento dos membros 
d'esta pia instituição os beneficios por ella feitos no 
seu 17.º mez de existencia, 

No decurso do mez de abril findo foram soccor- 
ridas 93 pessoas, a sabet: — 33 naturaes dos Açores, 
11 naturaes da provincia do Minho, 9 naturaes da 
provincia do Douro, 9 naturaes da provincia da Bei- 
ra, 2 naturges da provincia do Alemtejo,2 naturaes 
da provincia da Madeira, 1 natural da provincia de 
Traz-os-Montes, 1 natural da provincia de Estrema - 
dura, 25 nascidos no Braszil. 

* Dividindo-se o numero dos beneficiados pelas 
localidades sezuintes;—Córte 65— Nitherohy 12 — 
S.João do Principe 11— Valença 3 — Juiz de Fóra 1— 
Santos 1.. : 

Os naturacs de Portugal eram: 53 homens, 14 
mulheres e 1 creanç»; nascidos no Brazil: 3 mulheres 
e 22 creanças. , Porta 

Os seus empregos eram: barbeiro 1; caixeiros 6, 
carpinteiros 3, carroceiro 1, charuteiros 4, costurei- 
res 5, coginheiros 2,eriado 1, feitores 2, ex negocian- 
tes 2, ourives 1, pedreiros 2, sapateiros 2, serviço de 
casa 7, tamanqueiro 1, trabalhadores 28. Aleijado 
1, cego 1 e creanças 23, : 

Os soccorros concedidos constaram do seguinte: 
Dinheiro, 54. 

Passagens para os Açores no brigue «Cheri- 


dv, de 
Ê Passagens para Lisboa e Porto na galera «Joa- 
quina», 18. 7 | 
” Idem na galera «Saudade», 3. 
Auxilio para passagem, 2. 
Medico e botica, 7. 
Entre os beneficiados ba familias com o pessoal 
seguinte:—1 de 10 membros, 1 de 9 ditos, 5 de 4 di- 
tos, 1 de 3 ditos, 2 de 2 ditos. 
" Em 17 mezes tem esta pia instituição sido util a 
1,953 infelizes. 
Visconde da Estrella, Joaquim Jvsé Duarte, 
Leonardo Caetano de Araujo. 
Rio de Janeiro, 1 de maio de 1865 
— Seis horas da tarde; Consta que fui cha- 
mado o conselheiro José Antonio Saraiva para 
organisar 0 ministerio. E: 


q 


Idem £O de maio 


No «Jornal do Commercio»de 10 dermaio, 
dia da partida do paquete, lê-se o seguinte: 

Acceita a demissão do gabincte de 31 de agos- 
to, foi o snr. visconde de Abaeté chamado na noute 
de ante-hontem ao paço de S. Christovão para se en- 
carregar da organisação do novo ministerio. Tendo 
s exc* pedido excusa d'esta missão, foi ella na ma: 
nhã de hontem incumbida do snr. conselheiro José 
- Antonio Saraiva, que,acceitando-a, teve á noute, por 
motivos que ignoramos, de pedir tambem cscusa a 5. 
M. o imperador. A's 11 horas foi chamado o gor, 
conselheiro José Thomaz Nabuco de Arauj». 


PORTO 2 DE JUNHO DE 1865 


Agradecimento. 


Em: seguida publicamos, como hontem 
promettemos, 0. agradecimento que':o snr. 
conselheiro Januario Correia de Almeida di- 
rige aos habitantes d'esta cidade pelas provas 
de consideração que d'elles recebeu durante 
a sua gerencia administrativa e em especial 
pela honrosa manifestação, contendo grande 
numero de assignaturas, que ante-hontem lhe 


foi apresentada por uma commissão, confor- 


me noticiamos. 


nuario Correia de Almeida acha-se bem pa- 
tente o modo como o digno ex-magistrado 
superior deste districto sabe fazer justiça aos 
habitantes d'uma cidade que não se orgulha 
em vão dos seus foros, visto que aos nobres 
sentimentos e aos caracteres dighos de vene- 
ração está sempre prompta a tributar as ho- 
menagens de sympathia que-clles merecem. 
S.exo.* no testemunho de reconhecimento 


que dirige aos que foram seas administrados, 
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tea impropriedade do dia, uma trans- |- 


N'essas phrases oscriptas pelo 'snr. Ja-| 


confirma com uma nova prova o alto conceito 
em que porelles foi tido sempre e adquire 
novos direitos à sua estima. Esta da parte 
dos habitantes do Porto será de certo tão du- 
radoura e profunda, como eram fundados os 
motivos que lhe deram origem e que serão 
sempre para o snr. conselheiro Januario Cor- 
reia da mais honrosa recordação. 
Tornando-nos o echo dos seus sentimen- 
tos de gratidão, mostramos a valia em que te- 
mos este testemunho de apreço aos habitan- 
tes d'esta cidade, e satisfazemos o desejo que 
por &. exc.* mesmo nos é manifestado na car- 
ta que acompanha esse honroso documen- 
to, a qual egualmente publicamos em gse- 
guida. E 

“Eis a carta e o agradecimento des. exc.*: 


Snr. Redactor. — Rogo a v. o especial 
favor de publicar no seu distincto jornal o 
agradecimento que tenho a honra de dirigir 
aos cidadãos portuenses pelas numerosas pro- 
vas de sympathia e consideração que d'elles 
tenho recebido, a proposito da minha demis- 


são de governador civil d'este districto, o es- | 


pecialmente pela lisongeira manifestação fir- 
mada por numerosissimas assignaturas, que 
agora acabo de receber, | 
Pela sua obsequiosa deferencia ficar-lhe- 
ha summamente agradecido o de V. , eto. 
—Porto 31 de maio de 1865. — Januario 
Correia d'Almeida. Ri 
Ao seceitar o cargo de governador civil do 
districto do Porto, para o qual fui nomeado 
por decreto de 26 de dezembro de 1864, não 


ignorava eu quanto era grave e espinhosa a 


alta missão que me incumbla desempenhar,em 


uma occasião, na qual, ás difíiculdades da 


administração d'este notavel districto, vinha 
juntar-se a necessidade imperiosa de promo-= 
ver por todos os meios convenientes, na par- 
te dependente da acção administrativa, O 
bom effeito da arrojada empreza da exposi- 
ção internacional devida à corajosa iniciativa 
da benemerita sociedade do Palacio de Crys- 
tal; mas sabia eu tambem que no povo por- 
tuense encontraria uma fonte perenne do re- 
cursos, d'onde tiraria efficaz auxilio para to- 
dos os commettimontos uteis que emprehen- 
desse. o erigui. 5 

Nem as minhas esperanças falharam, nem 
a minha rasão mentio ! 
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terra escolhida semente, que em tempo oppor- 
tuno havia de germinar e fructificar abun- 
dantemente. 

Quando por entre a confiança mutua de 
governador e governados, se avançava util - 
mente na senda do progresso, vierara os ul- 
timos acontecimentos politicos trazer a dis- 
solução, da camara dos senhores deputados, e 
com este acto a necessidade de se proceder a 
novas eleições. 

- Nesta conjunctura parti espontaneamente 
para a capital, e com a franqueza propria do 
meu caracter declarei ao governo que mante- 
ria escrupulosamente a inteira liberdade da 
urna em todo o districto e que me responsa - 
bilisava pela conservação da ordem publica, 
mas que não influenciaria, nem mesmo leve- 
mente, o sufícagio popular; principios estes 
que eu-estava disposto a cumprir com a 
maior lealdade e firmeza. 

À resposta a esta franca declaração não 
se fez tardar. O governo de Sua Magestade 
houve por bem demittir-me, | 

A maneira brusca por que se pretendeu 
pôr termo á minha carreira administrativa, 
sem a minima attenção com os serviços por 
mim prestados com graves sacrifícios em 
governos de Africa e de importantes distri- 
ctos do reino, não podia deixar de affectar 
desagradavclmente o meu espirito; os briosos 
cidadãos portuenses reservavam-me porém 
em seus foros e notavel longanimidade, não 
só salutar lenitivo ao aggravo recebido, mas 
ainda, tão subido premio que pela sua gran- 
deza me confunde e commove. 

E' que a invicta cidade do Porto, este ba- 
luarte inexpugnavel da liberdade; ao qual 
pertenco indubitavelmente a gloria da nossa 
emancipação politica, vela continuamente pela 
pureza dos principios constitucionaes, apre- 
ciando porisso quem os acata; e conscia da 
sua força é sempre grandiosa nas suas as- 
pirações, generosa e nobra no seu proceder, 

À's repetidas provas de sympathia e de- 


ferencia que n'esta conjuncção tenho recebi - 


do dos portuenses, constituindo-me com elles 
em eterna divida de gratidão, vem associar- 
go a expressiva manifestação, firmada por 
numerosissimas e respeitaveis assigaaturas, 
que delicadamente acabá de ser-me entregue 
por uma distincta commissão. 

Este documento para mim extremamente 
honroso, irá juntar-se a outras provas de es- 
tima publica que tenho recebido, e agrade- 
cendo reconhecido e cordealmente penhora- 
do a manifestação que exprime, conserval-a- 
hei cuidadosamente como diploma de precio- 
sa mercê, conferida pela popular soberania. 


—Porto 31 de maio de 1565. — Januario Cor- 


reia de Almeida. 


Revista da politica externa 


Dizia hontem um despacho que eram des- 
tituidos de fundamento uns boatos que tinham 


corrido em Turim ácerca de mau successo das 


negociações entre Roma e a Italia. 

- Não sabemos ge ha mais verdade no despa- 
cho do que nos boatos: O que é certo é que as: 
negociações não progridem ha algum tempo, e 
é dado esperar que, não tendo ainda o Papa 
consentido em concessões no que toéa go jural 
mentó os bispos, mais difficil ainda lhe será 
consentir na substituição da guarnição france- 


Annuncios de eahida do navio, cada UM, ses rs 
Os sure. essignantes gozam 25 p. o. de benaficio, 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, srs, 
Ann clos € Sorrespondencias, linha.sc ecoa seu - vom ces 


seo 
pes 


nec 0064 eo voo vos mea 


bem como as publicações littorarias. 


za por uma guarnição italiana, 'se porventura, 


como se crê em Londres, é para esse fim que 
tondem as negociações. 

— À Austria mostra os melhores desejos 
de reconciliar-se com a Hungria. À questão de 
uma transacção está sendo vivamente ventila- 
da, e o imperador tem regeitado muitos decre- 
tos, preparados pelo conselho de Estado, que 
eram pouco favoraveis para os hungaros, tanto 
no que dizia respeito ao codigo penal na Han- 
gria como sobre liberdade de imprensa. 

Em 27 do mez ultimo esperava-se em Vien- 
na uma deputação da sociedade agricola da 
Hungria que convidaria o imperador para uma 
visita a Pesth, onde, segundo boas probabili- 
dades, passará o soberano austriaco quatro ou 
cinco dias em junho. Esperava-se tambem 
uma deputação hungara que iria agradecer ao 
imperador o donativo de 15:000 florins á aca- 
demia hungara. Dizendo-se que um dos mem- 
bros d'essa deputação seria Deak, um dos mais 
ardentes patriotas da Hungria, fica dito que o 
reino de Santo Estevam não está longe de re- 
conciliar-se com a Austria. À 

— Infelizmente não se pódo dizer o mesmo 
da Russia para com a Polonia. Sempre no ca - 
minho das perseguições, do rigor e da intole- 
rancia politica, a Rasgia não se cança de mo- 
lestar os polacos onde quer que elles estejam, 

Por correspondencias de Bucharest sabe - 
se que em fins de abril propoz o gabinete de S. 
Petersburgo ao principe Couza, dos principa- 
dos danubianos,um tratado de entrega recipro- 
ca de delinquentes, pedindo que essa conven- 
ção não só fosse applicavel aos desertores dos 
“dous Estados, mas a todos os subditos do im- 
perio cuja residencia nos principados podesse 
vira ser perigosa. Expunha a Russia que não 
podia ver tranquilla os movimentos secretos 
dos refugiados polacos que escaparam á ulti- 


ma insurreição, e que desejava um tratado po- | 


sitivo que lhe désse o direito de pedir a expul- 
são dos refugiados acolhidos aos principados. 
Para ter mais probabilidades de realisar o 
que pretende, não esqueceu ao gabinete de 8. 
Petersburgo lembrarao principe Couza que a 


Russia era a unica potencia de primeira ordem | 


“que podia valer-lhe efficazmente quando tives- 
se questões com a Turquia. À" vista de um ar- 
gumento de tal ordem, o principe não podia 
deixar dt dar ao governo dó czar ums prova 
da sinceridade das suas intenções, acceitando 
a convenção proposta, como com effeito parece 
queacceitará, | 

— À estas poucas noticias da Europa só te- 
mos hoje a acrescentar o mais importante das 
de Nova York, chegadas ao nosso continente 
com data de 17 de maio. 

Continuava o processo dos cumplices de 
Booth e as provas de culpabilidade de todos 
08 que tinham sido presos era cada vez mais 
grave, resta bd 

Confirmava-se que Kirby Smith resolvera 
continuar a lucta, e que ge faziam grandes reu- 
niões, tanto na Luisiana como no Texas, para 
se prolongar a insurreição. 

"* Depois da publicação de uma ordem do ge- 
neral Schofield, que declarava livres todos os 
escravos do Estado da Carolina do Norte mui- 
tos tinham recusado trabalhar e exigiam de 
seus antigos senhores a alimentação gratuita. 


Ui. ii —. ue o. rd . di Se ado o et 


“Já se tinham travado entre brancos e pretos 


alguns conflictos de.gravidade,que obrigaram 
a serem expedidos destacamentos de tropas fe- 
deraes para protecção dos brancos e para for- 
garem os negros a procurarem no trabalho os 
meios de subsistencia. 

Estava offerecido um premio" de 25:000 
dollars a quem prendesse Smith, governador 
confederado da Virginia. 

Quanto 4 emigração, diz o «Correio dos 
Estados Unidos» : 

«Apesar do que dizom muitos dos nossos 
collegas,esvacceu-se o enthusiasmo facticio dos 


primeiros dias: Todos começam a ver as cou- 


sas pelo seu lado rea] e a pesar-lhês as conse - 
quencias, e nota-se que não ha um só homem 
serio que queira prestar o seu nome para as 
manobras dos que se dizem defensores da dou- 
trina Monroe.» | 


“PARTE OFFICIAL 
tymopse da parte oficial do BxaRIO 

'* DELFSBOA n.' 122 de 31 de maio 
MINISTERIO DO REINO 


Portaria louvando o facultativo José Maria Al- 
ves Branco Junior, por haver annuido ao convite 
feito pelo vice-inspector da Academia Real das Bel- 
las-Artes de Lisboa pars dar aos alumnos da mesma 
academia algumas prelecções de anatomia com ap- 
plicação ão desenho e á esculptura. | 

MINISTERIO DA MARINHA. 

Noticias da India. a 

— Portaria indeferindo um requerimento para q 
entrega de dez libertos, na provincia de S. Thomé e 
Principe, porser da competencia dos tribunges judi- 
ciges a decisão de tal pretensão, had 

— Consultas do ajudante do procurador geral 
da coroa junto do ministerio da marinha e do conse- 
lho ultramarino, & que serofere a portaria supra. 

— Portaria indeferindo requerimentos em que 
alguns maritimos pediam ser isentos do serviço da 
armada. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria approvando as tarifas comprehendendo 
os preços de transporte para os gados, bagagens dos 
passageiros e adubos agricolas nos caminhos de ferro 
do sul e sueste. di 

| — Tarifas a que se refere a dita portaria. 

 — Portaria approvando o horario que ba-de re- 
gular o serviço dos cambios dos caminhos de ferro do 
sul é sueste durante o verão do corrente anno, deven- 
do' começar a vigorar no dia 4 de junho corrente. 

* — Relatorio ácerca da mina do cobre na Serra 
da Caveira, concelho de Grandola,districto de Lisboa. 

Be “MINISTERIO DA FAZENDA 

' Lista de bens da fazenda nacional, que hão-de 
at arrematados no dia 10 de julho, no thesouro pu- 

lico, | 


£ . 


HOTICIARIO. 
Subscripção | 
Continia aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em.que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus- 
triae ás lettrasd'estepaiz. | 
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Vereação. — Na vereação ordinaria da 
exc.”2 camara que hontem teve lugar, foi apre- 
sentado o orçamento supplementar em que são 
incluidas as verbas destinadas para a amortisa- 
ção e juros da primeira serie do emprestimo dos 
300 contos. 

Este orçamento foi approvado, devendo na 
proxima quinta-feira reunir-se o conselho mu- 
nicipal para sobre elle dar o seu parecer. 

Entre outros assumptos de qua se tractou 
na vereação de hontem, tomaram-se as seguin- 
tes resoluções : 2 

- Que se pedisse ao governo para que da 
agua que ha em Monchique cedesse algumas 
pennas para uma fonte publica, visto ir-se pro- 
ceder á venda d'aquelle convento, não poden- 
do talvez o publico gozar depois do benefício 
que até aqui tem usufruido de ir alli buscar 
agua. ? 

O snr. Nascimento Leão que foi quem fez 
esta proposta, attendeu a uma grande necessi- 
dade e a exc.”* camara resolvendo pôl-a em 
prática, torna-se digna de louvor pelo grande 
serviço que prestará aos moradores d'aquelles 
sitios, se conseguir o bom resultado deste 
empenho. nas + 

O mesmo snr. vereador pediu para que se 
officiasse ao snr. director das obras publicas 
a fim de evitar que se explore uma pedreira 
que ha na estrada da Foz, no sitio em que exis- 
te uma nascente de agua, pois que a fonte pu- 

Sm alli estabelecida já se resente de falta 
ella. 

Foi deliberado que a junta'das obras mu- 
nicipaes fizesse o mais breve possivel um orça- 
mento para ser calçada a rua do Loureiro pelo 
syatema de parallelipipedos. Igualmente foi 
determinado que ella proceda a um plano de 
embellezamento para o chafariz da praça de D. 
Pedro. a 

Leu-se um requerimento do snr. conde de 
Terena, no qual s. exc.*expunha os motivos 
que olevaram a mandar embargar as obras 
que se estão fazendo na rua da Boa Nova e em 
que pedia que fosse intimado o snr. presidente 
dacamara para as fazer suspender. 

Estas acham-se com effsito suspensas,o que 
é para sentir, N'uma occasião em que a exc.m* 
camara tracta de desenvolver a maior activi- 
dade nas obras que tenciona realisar até à 
epocha da exposição, é para lamentar que taes 
obstaculos empeçam o desenvolvimento dos 
respectivos trabalhos. : 

Tendo alguns moradores da rua da As- 
sumpção requerido à exc.”* camara algum 
subsidio para tirar a rampa que oxiste jun- 
to da igreja dos Clerigos efazer n'esse sitio 
um paredão com uma grade de ferro, como 
o que ha na rua de S. Philippe, resolveu-se 
que fosse ouvida sobre este objecto a junta das 
obras municipaes. | 


-- Para esta obra offerece-se tambeni- a-Con -——csseamnait 


correr a irmandade dos Clerigos. - 

Foi lido o parecer da commissão encar- 
regada de estudar a proposta ultimamente 
feita por Mr. Eugenio Gavant, sobre o abas- 
tecimento de agnas na cidade. . 

O parecer da commissão é que tal propos- 
ta se não póde acceitar, attentos: os poucos 
recursos da camara. 

Tempo. —Ha alguns dias que os fulgo- 
res d'um brilhante sol de primavera começa- 
ram de ser offuscados por espesso veu de nu- 
vens, ameaçando proximos aguaceiros. Estes 
com efeito não so fizeram demorar. Os dias de 
quarta e quinta feira estiveram chuvosos, ou- 
vindo-so pela meiz noute d'este ultimo alguns 
trovões e chovendo bastante desdo essa hora | 
até de madrugada. 

O rio Douro não apresentava até bontem 
de tarde diffsrença apreciavel no volume das 
suas aguas, mas estas continuavam a levar a 
mesma côr barrenta dos dias antecedentes. 

Os barometros tem baixado e os indícios de 
bom tempo são por emquanto pouco segnros. 

Banco do Minho. —A direcção do 
Banco do Minho, como se vê do annuncio que 
vai no lugar competente, convida novamente 
os subscriptores que ainda não gatisfizeram a 


primeira prestação e que são mencionados no 


mesmo annuncio, a verificarem a referida 
prestação até ao dia 7 do corrente impreteri- 
velmente, e não a satisfazendo no referido pra- 


80 usará dos meios que lhe faculta o estatuto. 


Materiaes do extincto conven- 
to de S.Domingos. — Na arrematação, a . 
que ultimamente se procedeu no thesouro pu- 
blico, dos terrenos da cerca do extincto cox= 
vento de S. Domingos d'esta cidade, não en- 
trarau os materiaos alli existentes por não” 


ter havido lanço que cobrisse a louvação, que 
[era de 1:5005000 réis. Esses matoriaes vão - 


novamento à praça no dia 10 dejulho proxi- 
mo com o abatimento da 5.º parte. À avalia- 
ção está agora reduzida a 1:2005000 réis. 

' O arrematante fica obrigado a deixar o 
terreno desembaraçado dos ditos materiaes no 
praso do oito mezes depois da sua arremata- 
ção, sendo os entulhos removidos por conta do 
governo. 

Exposição Internacional. — O 
«Monitor» jornal official do governo francez, 
chama de novo a attenção dos agricultores, 
fabricantes e artistas de IFrança sobre anos - 
sa exposição. | 

| O referido jornal depois de dar alguns es- 
clarecimentos sobre este objecto, e entre elles 
os nomes dos membros da commissão de Pa- 
ris, que já em tempo publicamos, termina; 
com as seguintes linhas: * 

«O governo do imperador espera que 8: 
agricultores, fabricantes e artistas francezes 
corresponderão ao appello que lhes é dirigido 
por Portugal ; 
| «Às exposições universaes são mercados 
intêrnacionaes cuja utilidade é maior todas as 
vozes que teem lugar em paizes onde 0 nosso 
commercio e o consumo dos nossos produ- 
ctos podem adquirir desenvolvimento. Debai- 
xo d'este ponto de vista ha um interesso con - 
sideravel em fazer apreciar os nossos produ- 
ctos no mercado portuguez, visto que as nos- 
sas relações com este paiz se acham em prom 
gresso e devem ainda augmontar.» .. 

Fallecimentos. — Falleceu bontem 
de manhã, o snr. Luiz José Ferreira, com- 
merciante e capitalista d'esta praça, com esta-. 
belecimento de ourivesaria na rua das Flores. 

Osgnr. Ferreira havia ido ha tempos pasa 


Lisboa, a fim de procurar allivio aos padeci- 
mentos de que soffria ha muito. Hontem re- 
gressou a esta cidade no comboio da manhã e 


- poucos momentos depois de entrar em casa, 


era colhido pela morte no seio de suv familia, 
que apesar do estado do snr. Ferreirade 
não esperava ser tão rapidamente privada da 
gua convivencia. 

Fazem-se-lhe hoje à noute os oficios fune- 
bres na igreja da Ordem Terceira do Carmo. 

Falleceu tambem hontem pelas 6 boras da: 
manhã o snr. José Antonio Vianna. Celebram- 
se-lhe hoje á noute os responsos de sepultura 
na capella do Prado do Repouso. 

Falleceu na segunda-feira na freguezia de 


« Abragão, do concelho de Penafiel, a exc.ma 


snr.* D. Margarida Rufina Cardoso Coelho No- 
bre,senhora de avançada idade etia dos snrs. 
Jeronymo Monteiro Cardoso Coelho e Nobre e 
Antonio Monteiro Cardoso Coelho e Nobre. 

Exposição adiada. — Reuniu-se 
hontem a commissão central da exposição in- 
ternacional portugueza, e resolveu condescen- 
der com a vontado de S. M. El-Rei adiando a 

enc da exposição para o mez de setem- 
ro, : 
A sessão durou desde as 6 horas da tarde 
até perto das 9 da noute, e estiveram presentes 
22 membros da commissão central. 

O dia da abertura da exposição será 
por E-Rei. 

Hluminação no jardim, — Hon- 
tem começou a illuminar-se o jardim de S.. La- 
zaro, porém a chuva não permittia que o pu- 
blico podesse aproveitar-se d'esta diversão no- 
cturna, | 

Declaração. —Pessoa competentemen- 
te authorisada pede-nos que façamos publica a 
declaração de que o snr. Torres e Almeida só 
e unicamente se apresenta candidato no cir- 
culo cleitoral de Villa Nova de Famalicão. 

Casa de. correcção. — Acha-se no 
presente mez encarregado da direcção do es- 
tabelecimento de correcção da rua das Car- 
valheiras o snr. Aloysio de Seabra, adminis- 
trador do 3.º bairro. 

A administração d'este estabelecimento, 
como já em tempo tivemos occasião de dizer, 
é feita alternadamente por cada um dos snrs. 
administradores dos 3 bairros. “ 

Leite adulterado. — Hontem de 
manhã no Bômfim foi pelos zeladores da exc.=* 
camara apprehendida e inutilisada uma por- 
ção de leite que vinha para ser vendido n'esta 
cidade. Deu motivo a isto ter-se verificado, 
em consequencia do exame a que se procedea, 
queo leite se achava adulterado com grande 
quantidade de agua. 

E' de crer que esta punição,repetidas ve- 
zes infligida, amolgue consideravelmente a 
bossa especuladora das mulheres; que se occu- 
pam no mister de vender leite, e lhes tire o de- 


fixad 


“sejo de o adulterar, por isso que pensando lu- 


- 


“Jho de 1863 até 30 de junho de 1864. 


- 7 de maio os seguintes subditos portuguezes: 


crar mais perdem tudo. 

Carreiras de difligencias.—Prin- 
cipiaram desde hontem a partir á meia noute 
para Guimarães, Braga e Caldas de Vizella, 
as diligencias que até aqui sahiam ás 10 horas 
da manhã, 

(fecorrencias policlaes. — Ante- 
hontem pelas 7 horas da tarde foi preso pela 
guarda do Bolhão Antonio Prelada, cocheiro, 
por se achgr fazendo grande motim na rua de 
Santa Catharina. Prelada não é bom de assoar 
e por isso fez o que pôde para se livrar das 
mãos d'aquelles que o queriam trazer á ordem, 
chegando a rasgar a um 0 casaco e as calças. 

Afinal nada lhe valeu, porque jaz a esta 

ra em poder do respectivo tribunal corregc- 
cional, para onde foi remettido pela adminis- 
tração do 2.º bairro. | e 

Pela policia de S. Nicolau foi igualmente 
preso Joaquim Moreira, falso mendigo, como 
suspeito de um roubo feito na sexta feira ou no 
sabbado da semana passada a Manoel Mar- 
tins de Castro, lavrador. 7 

Foi remettido para a administração do 1.º 
bairro, onde teve o competente destino. 

wemda de bens nacionses. — No 
dia 10 de julho proximo serão arrematados no 
thesouro publico alguna bens nacionaes situa- 
dos nos-concelhos do Pinhel, Setubal, Caseaes 
e 3.º bairro do Porto avaliados em 3:9705160 
réis. | 

Welbumnal de contas. — Por accor-= 
dão do tribunal de contas publicado no « Dia- 
rio de Lishoa» de 31 do corrente foi julgado 
quite para com a fazenda publica o director do 
correio de S. Pedro do Sul, Antonio de Almei- 
da Pocaniça, pela sua gerencia desde 1 de ju- 


Portuguezes fallecidos.— Falle- 
coram no Rio de Janeiro desde 24 de abril. a 


Bernard, da Costa Araujo, 38 annos; 


Anna Rosa de Sousa,40 a ; Antonio Martins, 


37a. solteiro; Manoel Francisco,8 a.; Maria 
Rosa da Silva,42 a. 8.; Manoel Soares Ribeiro, 
35 a.; Marçal Deny Ramos de Mendonça, 15 
a: Francisco da Cunha Vusconcellos, 41 a.; 
José Teixeira, 23 a. s.;F'rangisco Gonçalves, 
27 a. c.; Manoel Teixeira de Carvalho, 43 a. 
s.; Antonio Tavares Filho,30a. s.; Auna Ma- 
ria Pereira,30 a. c.; Francisco Gonçalves de 
Moura,44 a.; Francisco Carlos 20 a.; Antonio 
José de Oliveira, 34 a.; Joaquim Gomes dos 
Santos, 47 a.; Manoel da Silva,30 a.8.; Valen- 
tim Netto, 26 a. s.; Augusto Brandão Pereira, 
25 a. s ;Paulo Antonio Mendes, 75 a.s.; Anto- 
nio José Baptista, 29 a. s.;José Gomes, 21 a. 
g.; Maria Magdalena Ramos,25 a.; Sebastião 
Antonio Pereira Pacheco, 54 a. s.; Carlota 
Joaquina Galvão,67 a. viuva; Josquim da Sil- 
va Martins, 30 a. s.; Eufemia Rita,72 a. c.; 
Maria do Céu Carvalho de Figueiredo, 28 a.; 
José Garcia. Pereira, 30 a.; Antonio Ferrei- 
ra 24 a, 

Noticias do campo. —-À «Voz do 
Minho», jornal de Valença, publica as seguin- 
tes notícias agricolas: | 

«A chuva, que nos havia ameaçado no dia 
22, não continuou e cessou logo para dar lu- 
gar aos trabalhos da lavoura. 

O tempo correu então alternado de calor, 
frio e vento, como hoje, dia 29, vai correndo 


ventoso e de sol forte, o que é favoravel para | ' 


estes nossos campos. | 

A vida do lavrador vai assim intermeada 
de espexanças e receios. | 

Pelo eníquanto vegetam bem as searas de 
centeio, algumas das quaes, sendo do bar- 
roso, estão proximas a colher-se, e produzi- 
rão regularmente. . ' 

Os trigos medram muito com as chuvas é 
purgam excollentemente com este tempo de 
ventanias. > 

Sómente alguma rara seara do mais tem- 
porão e sementado pelo meado de outubro so 
tem resentido das intemperies anteriores, que 
afoguearam a plantae fizeram engelhar o 


-— 


rão. 
Esta deterioração coincidiu com a epocha 

da maior invasão do mal dos favaes, é começo 
da dos batataes. 
A atmosphera tem uma grande influe 

cia nestes flágellos, pará os quaes ainda por 


4 
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aqui ignoramos o remedio: 
murrão dos trigos temos as lexivias de cal 
e outras materias, mas para aquelles conhe- 
comos peloemquanto sómente a resignação 
e conformidade, e a observação do tempo pa- 


certo | ra sementar mais cedo oumais tarde. 


No mercado tem corrido entre 900 a 
14000 réis o alqueire de trigo,.o centeio a 
540 e 560, eo milho a 600 réis a retalho. 

O feijão continúa muito caro, pois uma 
quarta de alqueire do rajado do campo custa 
hoje 320 réis, havendo assim dobrado o preço 
ordinario. 

A semana finda favoreceu muito os mi- 

lhos, para sachar uns, nascerem outros e con- 
tinuar as sementeiras das terras fundas. 
* Tambem no mercado se vendeu a batata 
nova a 440 e 480, mas inferior e miuda, que 
alguns vão colhendo destruida pelo mal, para 
sementarem o terreno de outro fructo. 

Comoo mal dos batataes não tem parado, 
em breve este tuberculo mal sazonado e insi- 
pido correrá mais barato. 

Vão feitas as grandes plantações de ce- 
bolaes nas hortas das Lameiras e campos da 
Rainha, e grande foi a concorrencia de ce- 
bolinho ao mercado de Tuy na quinta-feira da 
Assensão. 

À povoação rural dos arredores da praça 
élaboriosa e diligente em tirar da terra a 
maior cópia de producção. . 

Os vinhedos continuam bem, o mal por 
ora apparece em pequeno ponto, mas não ha 
que descuidar, que no mez de junho é que o 
coidium» se manifesta em maior força nas 
vinhas que não tenham levado enxoframento 
algum n'este anno. 

- Attentas as alternativas das colheitas, e 
que mesmo pondo o lavrador os mejos ao seu 
alcance, o resultado favoravel é incerto; esta- 
belecido que seja entre nós, como já é por ou- 
tras partes, o seguro para as producções da 
terra, ficarão estas a coberto das perdas pa- 
ra o cultivador a troco .de um premio, que vai 
segurar tanto trabalho e fadigas arriscadas, 
e, portanto, a subsistencia das familias do 
campo.» - 

Relações entre o Brazil e a In- 
glaterra.—Um jornal de Londres de 27 de 
maio dá a seguinte noticia, que muito folgare- 
mos ver realisada: 

«Correspondencias particulares do Brazil 
fazem-nos esperar a proxima continuação das 
relações diplomaticas entre aquelle paiz e a 
Inglaterra. Nas regiões officiaes em Londres 
conta-se igualmente quejassim acontecerá, e 
o governo inglez parece ter já lançado as suas 
vistas para M. Thornton, tencionando no- 
mear este cavalheiro seu representante junto 
da côrte do Brazil. 

Este diplomata é muito conhecido no Rio 
de Janeiro, e acreditamos que elle havia de 


h 
t 


contribuir efficazmente para restabelecer os 


sentimentos de amisade que outr'ora cimenta- 
vam as relações dos dous paizes.» 

Monumento a Napoleão IX. — De 
um jornal estrangeiro copiamos os seguintes 
promenores sobre'o monumento elevado em 
Ajaccio:á memoria de Napoleão I e de seus ir- 
mãos ; 

«O monumento eleva-se ao sul da princi- 


a - - ” . com- “ 
pal praça de Ajaccio, em frente do-mar; Castro, 8013 litros de vinho; Ofley, Cramp & For- 


põe se de dous pedestaes, tendo o mesmo eixo; 
um sustenta nos quatro angulos as quatro fi- 
guras dos irmãos do imperador; o outro é do - 
minado por Napoleão I, a cavallo,ao modo dos 
imperadores romanos,com a cabeça cingida de 
um loureiro de ouro, sustentando na mão es- 
quarda ag. vedags. jreita ui o coroado 
por uma Victoria de ouro com as azas abertas. 
Estes dous sócos,de fórma quadrangular,são de 
granito encarnado e sustentam na face volta- 
da para o golpho uma chapa de bronze com es- 
ta insoripção em francez : 

«A' memoria de Napoleão I e de seus ir- 
mãos José, Luciano, Luiz, Jeronymo, a Cor- 
sega reconhecida. No reinado do imperador 
Napoleão III foi erigido esto monumento a 
esforços do principe Napoleão Jeronymo, com 
auxilio de subscripções voluntarias, e inau- 
gurado &- 15 de maio de 1865.» 

O conjuncto do monumento é notavel, 
simples e severo. Ascstatuas de bronze dos 
quatro principes irmãos são de um movi- 
mento feliz e de excellonte similhança - histo- 
rica, Parecem andar, acompanhando o impe- 
rador; José, com o sceptro erguido e a atti- 
tude cheia de doce modestia; Luciano numa 
postura harmoniosa de orador, fazendo com 
a mão direita um gesto natural e apertando 
na esquerda o discurso que vae proferir; Luiz 
inclina o sceptro cercado do manto real que 
vae livremente depor; Jeronymo eleva, met- 
tida na bainha e solta do talabarte,a ospada 
que trazia em Waterloo.» 


Factos diversos 

Chegou hontem pela manhã de Lisboa o 
digno par do reino o sur. Miguel do Canto e 
Castro e sua exc.""* irmã. Suas exc.”* estão 
hospedadas no Hotel Inglez da rua do Sá da 
Bandeira. | 

— Publicou-se o n.º 8 do volume 1.º do 
semanario denominado «Porto Elegante». 
Contém varios artigos em prosa e versoo duas 
lithographias, representando uma a escravatu- 
ra, 6 outra um modelo para «crochot», 

e mr a SETTE at me md mm 
Movimento das cadelas dá Relação do 
Porto no dia 3t de maio 
ENTROU 

Fructuoso Martins, refractario hespanhol. 
Está á disposição do consul hespanhol. 
SAHIU 
Engracia Pereira Dias. Foi absolvida 
pelo jury e solta por alvará do juiz do 2.º 
districto criminal, 
e 


Associação Commercial de Bene- 
ficencla no Porto 
Movimento do cofre no mez de maio 

RECEITA ; 
Saldo do mez passado. ..cceccorsaroo 4315845 
Recebido de varios socios por suas joias, 
quotas 6 remissões,. «cce ccerecora . 10765400 


“ 


ROM msctas vigas 1:5084245 

DESPEZA : Tie 

Pago a diversos por sqccorros e subsidios 1775200 
Idem por despezas geraes...cessevrre 34600 
1805800 


Balanço para o mez seguinte: 


para a alforra e —e.a irmandade de S. Francisco, de Amarante— 


juiz Gouveia, escrivão Coutinho. 


Armamar. Hermenegildo de Carvalho -— €. 


Francisco Vaz Sarmento c irmão—juiz Leite, escri- | 


vão Albuquerque, 

Famalicão. Bernardo José de Affonseca e Csa- 
tro e mulher—e, o bacharel Francisco Manoel da 
Fonseca e Castro—juiz Baptista, por impedimento 
Oliveira, escrivão Cabral. 

Aggravos 

Braga. José de Sousa, o Cataté—c. oM., P.— 
juiz Moura, escrivão Sarmento. 

Lousada. O bacharel Victorino de Sousa Neto 
—c. Felicidade Baptista—juiz Machado, por impedi- 
mento Oliveira, escrivão Coutinho. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 7 DE JUNHO 
Appellação crime 

Coura— Manoel Joaquim Pereira—c. o M. P, 

Aggravos 

Macedo de Cavalleirros. 
Vasconcellos e outros—c. o M. P. 

Armamar, Antonio Dias—c.oM, P; 

, — o om TORO e PIC rm 


SOMHUNICADOS 


— Snr. redactor, 

- Achando-me altamente penhorado com os bene 
ficios que acabo de receber da mão do rev.=* snr, pa- 
dre Miguel da Silva Medão, não posso deixar de cor- 
rer á imprensa confessar-me agradecido. 

E” o snr. Medão um d'esses cavalheiros serviçaes 
que não esperam;que os occupem. Laborioso sempre, 
incansavel para com os seus amigos, vô & apasiguar 
qualquer pendencia que se suscite entre elles, embo- 
ra hajam dificuldades a vencer, porque estas não o in- 
timidam. g 

São muitissimas, sor. redactor, as provas que es- 
te digno sacerdote tem dado do seu:prestimo, e eu,ten- 
do sido agraciado-com uma, não posso deixar de re- 
correr a V. para que insira no seu muito lido e acre- 
ditado jornal este testemunho de gratidão. 

' Havendo desaccogdo entre mim e outra familia, 
cujo nome omitto, recorri ao prestimo de algumas 


Manoel Antonio de 


pessoas, na certeza de que com sua influencia nos |. 


podessem, de algum modo, harmonisar. Estas pes- 
soas, apesar de competentes, escusaram-se pretextan- 
do obstaculos invenciveis. | 

* Foi então queo snr, padre Miguel, interpondo o 


seu valimento eflicaz e inexcedivel, pôde, do melhor. 


a congraçar-nos, obtendo uma composição ami- 
gavel. 

Summamente agradecido.não pude deixar de tri- 
butar á nobreza de sua alma, ao empenho, desvelo e 
mesmo sacrifício, com que se interessou pela minha 
causa, este testemunho de eterna gratidão. 

Da V.ete, 
Miguel Soares Brandão. 
Porto 1 de junho de 1865. 
147) 


Hospital das Entrevadas 
Na noticia que hontem so deu da esmola que al- 
li se tinha distribuido,em lugar de 500$000,réis, como 
por equivoco se disse, deve ler-se 508000 réis. Igual 
quantia foi distribuida pelos lazaros e lazaras, 
Porto 1 de junhosdê 1865. o 
CRC ETA RAIO TRC DO TI ST TA TED TUA 


PARTE COMBERCIAR 


Alfandega do Porto. 

Rendimento da alfandega do Porto 
em 1 de junh»., “eee. anne. 
e e CRE a em 


Despachos de exportação 


Junho 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, A. J. 
T. de Lemos, 1 barril com presuntos; J. J.P. dos 
Santos, 1411 litros de vinho; J. T. da Motta e Silva, 
934 ditos de dito; D de Almeida Sosgres, 489 ditos de 
dito; J. J. de Almeida, 216 ditos de dito. 
IDEM—Na barca Joven Ermelinda, J. F. Rios, 


2 caixões com machados; B. L Fernandes Alves, 1. 


- 


caixão com carne de porco. 


PERNAMBUCO — Na barca Simpathia, D. do 
Ê 


Almeida Soares, 1999 litros de vinho. 
LONDRES —-No vapor ing Beta, H Borges de 


restors, 71186 ditos de dito; J Eduardo dos Santos, 
16027 ditos do dito; Smith & Johnston, 5342 ditos de 


dito. 
BRISTOL —Na escuna ing Alarm, J. M.R Va- 
lente & T. Archer, 10684 litros de vinho. 
STOCKHOLMO —No brigue sueco Jobnny, Wu 
Stannius & C *, 2546 litros de vinho; J) J de Almei- 
2,800 quintses de cortiça. o é 
COPENHAGUE & S. PETERSBURGO- Na 
escuna ing T. Stapnios, W. Staunius & C., 943 li- 
trosdevinho. 
HAMBURGO — Na galeota bol Albertina, D. 
M. Feuerheerd Junior & C 2, 2 barris com barro; 
“Stannius & C *, 1202 litros de vinho. 
TERRA NOVA—No patachoing Richard, J 
T. Mano, 85965 litros de sal. ] 
- HAVRE-—No patacho Iberia, D M Feuerheerd 


Junior & C.:, 76 litros de vinho; J. Crussac, 52 caixas | 


com baga. 


Cargas manifestadas 


C M.n.º426— Figueira — Hiate Abro o Olho, 
mestre Laborda, 295 volumes diversos, 5 barcos de 
pedra de cal e 1 dito de barro, 

C.M. n.º 427— Idem — Hiate Commerciante,mes- 
tre Leite, 9 barcas de pedra de cal. 

C M.n.º 428—Lisboa—Rasca Adelaide, mestro 
Valverde, 324 garrafões, 100 caixas com genebra, 80 
carradas de barro e 30 volumes diversos. 

C M,nº*429— Aveiro - Hiate Deus Sobre Tudo, 
mestre Mano 75000 litros de sal, 

C.M nº 430 —Pará (por Lisboa'— Barca Ama- 


zona, cap. Leite Junior 104 barris com melaço, 14, 
saccos com algodão,2 meias pipas com aguardente e | De Campos ..cccervo 


189 couros, pesa. 
C.M,n.º 431 —Figueira— Rasca Maria, mestre 
Ribeiro, 10 barcos de pedra de cal. 


Compleis dese rga 
Junho 1 
CASA BRANCA-— Escuna Bomfim, 
LIVERPOOL — Galera Cidade de Belem, 
PADRAO — Lancha besp. Invencivel. 


germos de errga |. 
— Junhol 
: TERRA NOVA — Patacho ing. Richard, cap 
ucc. : 
LISBOA —Hiate Rapido, mestre Nova. 
STOCKHOLMO —Brigue sueco Mina, cap. Sa- 
muelson. 


Cemsros despachados para corsnmo 
, Maio 31 
Assucar—2 caixas, 240 saccas, 4 
barricas e 4 cunhetes. 
Arroz —334 saccas 
Café —33 saccas. 
Farinha de pau— 50 saccas. 
Ticum —3 saccas, 
Madeira —11 pranchões 


— — 


Gemoros dospathados pole menp dr 
estivma 
Junho 1 


quartolas, 8 


Latão —l caixa 
Gomma—G0 saccos 
Carneiras—1 caixa 
Cebo— 20 barricas 
Queijo—2 caixas 

Olco de linhaça—3 pipas 
Folha de flandres — 48 caixas 
Agua-raz—2 barris 
Piassava— 230 feixes 
Garrafões— 300 
Aguardente— 30 cascos 
Pipas abatidas—10 

Ferro em obra—1 volume 


Heviímonto dos vímhbos e aguas- 
ardentes 
Maio 31 | 
Litros 
MANIVESTADO PABA DaPOBI' Q 


8:0358 400 


| 118, 25, 24 3/4, 24 1,2 024 1/4 d. 


rém mudança sensivel na posição dos principses ge- | 
neros, além do azeite doce, manteiga, sal e vinho, que | 
temafrouxado. 

O azeite doce de Lisboa foi vendido a 3005000. 
As primeiras vendas de sal foram affectuadas a 
750 rs; baixou depois em razão de consecutivas en- 
tradas até cerca de 680 rs. | | 


De vinagre de Lisboa consta-nos spenas uma | 


venda a 1103; o de Hamburgo obteve 950 rs. 

No mercado de exportação limitaram-se as ven- 
das de café a 51,100 saccas, das quaes 32,600 para o 
Canal e Norte da Europa. As noticias que recebemos 
pelos vapores Galileo e Paraná dos mercados euro- 
peus foram pouco favoraveis,porém a diminuição das 
entradas e maior escassez de qualidades superiores 
mantiveram os preços, principalmente d'estas. Em 
ser ha 85,000 saccas. 

Não teem havido vendas de algodão; as noticias 
dos mercados consumidores teem arredado os com- 
pradores, e apenas teem-se efectuado alguns embar- 
ques por conta propria dos productores. O deposito 
é hoje de 3,000 arrobas, 

- O assucar teve boa sahida, vendendo-se algumas 
partidas do brânco e mascavo para os portos do 
sul, subindo os preços sob este augmento de pro- 
cura. 

Vendeu-se para o Porto uma 
pequenos a 220 rg 

Ha em ser 30,000. 

No dia 25 do passado abriu-se o cambio sobre 
Londres a 25 tres oitavos d., baixando á entrada do 
Paraná no dia 5 do corrente a 25 um quarto e 26 um 
oitavo d., e depois a 24 e tres quartos e 24 e meio e 
24 e um quarto d. 

Sobre França saccou-se antes do paquete a 376, 
877 e 378 re,, e depois de 380 a 385 rs., sobre Ham- 
burgo a 725 rs. e sobre Lisboa e o Porto de 117 a 121 
p.c. a 90 dias. e 

Negociaram-se apolices geraes de 6 p. c. a 93 € 
meio, 94 e 94 e meio p. c. 

Não houve mudança na taxa do desconto. 

Realisaram-ee varias transacções de acções do 
Banco do Brazil a 85 e 95 de premio, e das compa- 
nhias de seguros Feliz Lembrança a 55 e Fidelidade 
a 65 de desconto. 

IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE —Do de Lisboa venderam-se 
80 barris a 3003000. 

. SAL —Venderam-se as cargas e partidas se- 
guintes: Ismael & Suzanne e Berthe de Marselha, 
Brazileira da ilha do Maio, Lilian de Trapini, Ch. 
Tottie de Cagliaria, Laia III, Quatro Irmãos e Maria 
e Alfredo, de Lisboa. 

Regularam as vendas de 750 a cerca ds 680 re.; 
afrouxando porém sensivelmente o mercado após as 
ultimas entradas, reduzimos as nossas cotações de 
600 a 640 rs, conforme a qualidade. | 

VINAGRE. —De Lisboa venderam-se 10 pipas 
a 1105000. . 

RE Porto venderam-se 210 caixas a 


1255 y 
EXPORTAÇÃO 
CAFE'.—De 23 a 30 do passado venderam-se 
35,000 saccas. 
E de 1 a 8 do corrente 15,600 saccas, 
-. Sommam, pois, as vendas realizadas desde a par- 
tida do paquete inglez Paraná 51,100 saceas, 
As ultimas cotações para lotes redondos foram 
as seguintes : 
Para os Estados-Unidos.......... 63550 a 68600 
» O LOL oquadtiiro cdr 55500 a 65400 
» O Norteda Europa ......... 68900 a 75000 
» o Mediterraneo.......«c0..o 53600 à 68900 
E para as qualidades separadas: 
Lavado. “encon nêa.. 88000 a 85800 » 
Fino “ea an aan. 758200 a 73400 
Superior «cccsessesvs.e 68900 à 75000 
DON a ato mio id 64500 a 65600 
1. ordinaria “een .. 53600 a 55800 
2a boa AAA AR) 58400 a 58500 
2 * ordinaria ...ccero... DEIOO à 55200 
Ha em ser 85,000 saccas. 
Despacharâm-se durante a quinzena 92,244 
gaccas, 
Embarcaram no mesmo periodo 89,853 saccas. 
AGUARDENTE —Vendeu-se em terra de 1005 
a 105g e posta a bordo de 1125 a 1155000. 
Ha em ser cerca de 500 pipas. 


partida de couros 


favoraveis recebidas consecutivamente dos mercados 
consumidores, não tem tido sabida este producto; a 
unica offerta que nos consta ter sido feita n'este pe- 
riodo foi de 125 por arroba, mas a tal preço teem og 
productores preferido o embarque por conta propria. 
a em ger cerca do 3,000 arrobas, 
Despacharam-se: 144 balas para o Havre e 584 


| 
ditas para Liverpool. 


ALGODÃO — Em consequencia das noticias des- 


Titulos em liquidação... scc..... 8,813:0448297 | 
Diversos valores.....esececess -  2/440:3903118 
Caixascíiliaos. .... cespe assess - 6,812:6138685 
Substituição e resgate do: papel 
É. moeda. encena asas. ses... . 11,000:0003000 
SIZE ROTAL. o corpos csdiis coco 9,962:3988496 . 


— o 


Reis... 108,186:4745100 


Passivo : 
Capital do Banco do Brazil, 165 


mil acções de 2008000... ...... 39,000:0005000 | xas de 8a 12;e na praça a 7 e 8 0/0. 
doar a? POSCIVA coceroccedsos er E E 
missão de notas ........cesevo PaS:2108 BALANÇO D D 
LBA RIDADRO, so mses comecei 2,304:091 8839 po O gue ar BAIA. EM 29 
Contas correntes........cccseo 5,216:71438640 o 
Caixas filices.......cccreceees . 18,180:8248358] Actwo: | 
Banco Commercial e Agricola em] y | Aceionistas.......ccceres seneaes 4,000:0008000 
liquidação ....cccceseerio NE 132:48534628 | Letras a receber.,,, ecsrcrevo.o -4,866:2045979 
Dividendos, o 1.º até o 22º não do DBO MOTO. cssersecorrcas eras: - LIBISEIOU 
reclamados Coco ronace.a 41:6865940 Despezas peraes, sensor. ... 8:71758783 
Ganhos e perdas, lucros das diver- Ditas judiciaes. cecanacanassos 2:5438554 
sas operações até hoje, que per- Novo Banco de Pernambuco NjC... 164:6985853 
tencem a este e ao seguinte ge- óisiiss À Etr sea LHE dose san oi MONDIASSOL 
m uiei idui is . olices de divida publica ,...... : 
mo eo, 6 o q Rsê tão ca Hypothecas. dtnaá e ic as ce aa MacIssaaos 
Réis... 108.186:4745100 | Letras por liquidação com fallidos. : 
| no piidas Eotras Caueionadas em liquidação.. - 0912500 
etras ajuizadas... .ecoc coco soe ss : 
BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO | Hypotheca por suplemento de ga: 
PERTENCENTE AO MEZ DE ABRIL TE RARE PR er 101:3705000 
Activo : seg pe Die den oo «id co 0.. E ia 
Apolices da divida publica...... 6005000 | Firmas fallidas.....ccrecseeero  TI2: 
Letras E o o ai 11,683:7928807 | Juros do 14.º semestre... .ecova.e  16:8745342 
Ditas caucionadas.......cc.ceco 567:056000 | Ditos do 15.º semestre. ,e...eseso 3:0148710 
Ditas de hypothecas............ 2,196:427$200 | Edifício do Banco......ceseseeeo 126:6585450 
Ditas a receber.......ccccreees 699:4455354 | Lucros e perdus... escesessareo 178192 
nas COrrentês., co coososos ia pato Caixa..ccov00. seseresesao soco. 1,286:8835984 
itulos em liquidação. ........«. 2,686:9108 E RE Tem 
Edifício do banco é bemicitorias.. "188:4848859 12,215:0645526 
Predios do banco....... PS 109:091 8698 + Ci mm 
Predios adjudicados ao banco. .... 88:1725962 Passivo: 
MONDO à o» cagpai qurecisateneos 22:5358500 | Capital... cocccccccscoccosoooo 8,000:0008000 
Caixa de depositos... .....eceseso 3:8988294 | Dinheiro a juro reciproco. .. «ce..e 384:2845000 
Caixa geral. CCO COLOCOU e CCC! 532:338 8774 | Conta corrente simples, pedi cri dação 87:5268072 
me — | Obrigações à pagar...coccccosoo 898:9318569 
“ Réis..... 21,850:1648078 | Sellos.... cc ceococorissccscose 4468000 
ms ca me mem | TUTOS À OrdQM.. o cossrccsrreda 4:9618285 
Passivo : ema; ADORAR cos PEA saNio ger 
Ca ital: valor d Õ Ungo GO TOSCLVA.cccco ass cova. . s 
de 2003000... g bes Pas 8,000:0008000 Descontos do 14.º semestre, ,. .... 193:7723161 
Fundo de reserva. ...cccecccecs 1,000:0008000 | Ditos do 15.º semestre ....seeceos 57:2565800 
Lucros suspensos -. os reservados 13.º dividendo «anna... ana. . 4:1395500 
para fazer face aos prejuizos Premios indivisos. ese nd and 4 8:3859953 
emergentes ..ccceccresvorro  572:948$882 | Novo Banco de Pernambuco SC...  152:6735873 
Letras 4 EMERE e-no:650 «0 6x0 00.0:0:85 2,010:1508354 Commissões 000 Coco tocco reco sos 1228400 
Contas correntes... .c.ccccseeso 9,445:1078711 Emissão...... corcrrcorcrnaross 2,416:9208000 
EMOS cesso socos cedo sé co 10:9008000 | . 
Saques à pagar .....ceseeseeees 10:4178739 12,215:0648526 
Sello Eee qndo: GOTO: Ni AA RR 9 8 616 1:3458100 PR RR 
Valores depositados... .......... 4:0618294 (Ext. do Jornal da Bahia) 
Dividendos de cauções.......... 9:2025220 q 
Juros asecober poreoraciosce- o] Pernambuco 13 de maio 
ms fato À di BAVISTA SEMANAL 
ET ua 9 ' a =» Dea ds 9:030:8900 CAMBIOS—Saccou-se sobre Londres a 25 e 25 


Lucros e perdas: lucro sujeito a li- 


quidação ECA nara ana .. 463:9355885 
+ 21,650:7648078 


BALANÇO DO BRAZILIAN & PORTUGUESE 
BANK LIMITED EM 29 DE ABRIL 
* Activo 
Accionistas, entradas a reálisar.. 
The Brazilian & Portuguese Bank 
Limited,Londres e outros bancos 
Letras descontadas....cassese 
Letras e contas correntes caucio- 


4 444:444 8444 


2 498:5505606 
7,132:7218177 


nadas eoutras.......... 2:88 1,894:4263305 
Casa do banco..... sta Êico ço 23:846 8457 
Diversos: saldos de varias contas.  4,173:0168332 
Caixa “encena a“. 2,441:9728602 


Réis...cc.« 22,608:9778953 


Passivo 

Capital yo cvoos. 
Depositos: 
Diversas contas cor- 

rentes com juro. . .6,634:9953923 
Letras & pagar por 

dinheiro recebido 

A juros... cce o... 3,295:2268030 


8,888:8885888 


ASSUCAR — Entraram: de Pernambuco o bri=| Ouro, titulos com- 


gue Trovador com 2,400 saccos, de Maceió o Boassi-. 
ca com 3,000 e de Campos diversos navios com pe- 
quenos snpprimentos. Não houve entradas de outras 
procedencias. E 

No principio da quinzena cresceu a procura e 


* effectuaram-se vendas regulares do branco e masca- 


vo para os portos do snl, Para consumo desenvolveu- 
se tambem a procura, vendende-se ultimamente cerca 
de 400 caixas do mascavo de Campos. 

Os preços melhoraram e estão firmes, contando- 
se actualmente : f 


| Pernambuco branco fino e 2.º sorte. . 48600 a 45800 
» o 3. dita, .. 43300 a 48500 
v 4, dita... 48000 a 45200 

2 > gomenos. . 35800 a 34900 | 
Maceió branco..... cousas eos cce GROVUR ERIUU 
»  MASCAVO,, coco cco soc... - 286009 28800 


Bahia e Cotinguiba, branco .,...... 
= MASCAVO .ccrvorcoro .... 23600 a 23800 
Campos, branco .....cccc cre c0 o. 356008 48000 
» *MASCAVO... ra. debe coes 23700 a 38400 
Despacharam-se: 1 caixa e 21 barricas para a 
ilba do Fayal, 22 barricas para Montevidéo, e 16 
caixas para o Porto. 
Ficam em ser: 


Caixas  Saccss 


Es Cotinguiba' .csccocoscsocoscs 
De Macció ........ ED 
De Pernambuc.o... 


E Total, e... 836 


MERCADO MONETARIO 
CAMBIO —Sominam os saques fechados até hoje 
(8) pelo paquete inglez Paraná: 
Sobre Londres lb. 300,000 a 25 3/8, 25 114, 25 
1,8, 25, 24 3/4, 24 1/2 d, , 
Sobre França e Antucrpia, 2,000,000 fr. a 376, 
377, 378, 380, 952, 383 o 385 réis, 
Sobre Hamburgo 150,000 m b.a 725 réis. . 
Sobre Lisboa e Porto tem regulado a tabella Bo- 
guinte: . 
120 a 12400....00. 00. á vista 
119 a 123 0/0. 0. “..... a 30 dias 
118 a rd E ... a 60 ai 
117 à 12106..0000000 290 » 
APOLICES —Negociaram-se as geraes de 6 0/0 
a 93 1,2, 94 e 94 1/2 0,0. 
DESCONTOS -—Os Bancos manteem a taxa de 
190/0 Na praça regulou de 9 a 10 0,0 
METAES—As ultimas cotações de soberanos fo- 
ram 103, 105020, 105100, 108200 e 105250. 
ACÇÕES —Tem sido negociadas as do Banco do 
Brazil a 95 e 85 de premio, e das companhias de se- 
guros Feliz Lembrança a 58 e Fidelidade a 65 de 
desconta 


Idem 9 


Á ULTIMA HORA 
CAMBIO — Incluindo pequenas operações effec- 
tuadas hoje, sendo os saques pelo paquete inglez 
Paraná : | 
Sobre Londres : 1b, 320,000 a 25 3,8, 25 1/4, 25 


Sobre França e Antuerpia : 2,000,000 francos a 
876, 377, 378, 380, 382, 383 e 385 réis. 
Sobre Hamburgo: 200,000 m, b. a 720 e 725 


éis. 
Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella se- 
guinte: 
120 a 124 o) PRA evesee á viata 
119 a 123 0% ,.cco.... R3B0 dias 
118 a 122 coco cool a 60 ” 
117 a 121 0), enero r a a 90 “ é 
À CAFÉ — Mercado calmo. Não consta vendas 
oje 


De ositado na agencia do Brazilian and Vinho. Coccncnsosoe eee ga ne... 145875 seguinte : . 
ortuguese Bank. cce. a 1:3005000 Aguardente, serasa. na du 1068 Paquete inglez Paraná e 
Em caixa FEIA AA 275445 1,3278445 É DESPACHADO PARA CONSUMO Destino Ouro Prata Pap. moeda 
— — — — ——— Vinho MO so canadesraco cos ans 34819 Europa......... 10:0008000 4 é 
1:5085245 » VOrdO,.,crccorcdccorcescaicas 10317 Lisbog....... L 17:874 4000 5:0008000 5 
fo Aguardente... .sescretenanaanses 114 | Ilha dos Açores. 11:7104000 3:5165000 5 
Porto 31 de maio de 1865 — Barão de Nova Cin- À EM VILLA BOVA - Rio da Prata... 101:8078000 E) E 
tra, presidente— Antonio José de Lima Coimbra, 1.º VihO.ccccroticcianna na cas «+ + 4296 | Pernambuco... 5 ' 1:4208000 
secretario — José Luiz Gomes de Sá, thesonreiro. DESPACHADO PARA SXPORTAÇÃO Maeia BABES, So so fa 5 4:3203000 
9 | Devoccosccssdcnaarpanancauos. E A E 
BUNAERB a Total ..... 141:3913000 8:5168000 6:4705000 
elo ps BRAZIL | 
açã — BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
A Í .. 
gi rg E epber Rio de janeiro 8 de maio AO MEZ DE ABRIL DE 1865 a 
DISTRIBUIÇ ÃO. BOLETIM DE 23 DE ABRIL À 8 DE MAIO - Activo: : Leto At 
Appellações crveis | ” O movimento do nosso mercado de importação | Letras descontadas............« 55,172:7988060 
“Amarante, O rev, João Jacintho de Oliveira durante a quinzena foi regular, não so notando po- Letras caucionadas............. 13,985:2293504 : 


85700 a 38800 | 


A exportação do metaes de 1 a 9 de maio foi o | 


m- . eita! 
merciaes e outros. 2,272:3135053 
Garantia de creditos 
e contas corzentes. 911:8345641 
13,114:3698647 


| Diversos: Saldo de varias contas. “604:1085918 
Neles soc ES as Sd 16105500 


ROS ciêco 


BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK 
LIMITED EM 29 DE ABRIL DE 1864 


Capital do banco... ....... 13,333:3333330 
Idem,a realisar.,.... resaoa QUANTO 
Activo ã 
Capital com as caixas filiaes e 
agencias... ..ceccccsocsoc.e- 2,400:0005000 
; Letras a receber .,.csesrec.s co 1,684:4273910 
Ditas descontadas.,..ccccveace 3,411:4675880 
| Emprestimos e contas correntes... 12,958:941 8540 
Caixa: em moeda corrente... ... 1,898:2633630 
Dita em deposito á vista com o . 
banco do Brazile outros... ... 043:2198840 


226:240 5160 


Predios do banco, mobilia, etc... . 


Reis........ 23,122:5603960 
Passivo 
Capilala ii o svncuim eh As cxadiésico 4,622:222 5220 
London and Brazilian Bank, Lon- | 
don, ecaixas filiaes........... 1,816:1685100 
Contas correntes, depositos e ou- 
tros valores... «cecercce cv... 16,208:9705200 
Letras & Pagar. cosecosocss caos + 475:2008440 


Réis........ 23,122:5608960 

(Ext. do J. do C. do Rio de Janeiro). 

a meets derem mem 

Bahia 14 de maio 

REVISTA DO MERCADO DR 84 13 

Eu o movimento de importação, poderia limitar- 
mo-nos & dizer, nada se fez; passaremos comtudo a 
notar os preços das ultimas vendas e algumas infor- 
mações que occorreram, e que deram lugar a não se 
efectuar nenhuma, o que bem é de presumir: por 
quanto baixando o cambio como se acha, deveriam 
subir de preços os generos, aliás teriam os importa- 
dores de soffrer prejuizo; e esta causa fus paralisar os 
movimentos, até que os compradores necessitem d'el- 
les: bem a sim, pela mesma razão do cambio deve- 
riam baixar os preços dos generos de exportução, que 
com quanto não baja abastecimento de todos, pela ra- 
zão inversa os exportadores tem deixado de comprar 
e acrescendo a baixa excessiva do algodão nos merca- 
dos estrangeiros, que por ieso não o querem hoje por 
12$, preço porque já se offerece, notamos tambem a 
irregularidade que tem havido no mercado de fumo, 
que estando tão baixo os fretes, não ba quem queira 
fazer compra, pois tendo-se feito a ultima venda por 
38800, hoje não querem os. compradores acceder a 
este preço, entretanto que nas pautas dos direitos de 
esportação ve-se no do imposto geral cotado o de 
48500 em arroba, e no provincial 55500 que na ver- 
dade admira semelhante irregularidade, qua tambem 
esse excesso dos direitos influe no mercado e faz ces- 
sar qualquer compra; embora o baixo preço do gene- 
ro e do frete. 

Nada se fez em acções dos estabelecimentos, 
A, hu cambio sobre Londres, fez-se a 24 7/8dps a 

[Ve 

Consorvou a taxa dos descontos dos estabeleci- 


mentos e praça. é 
“io IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE — Ultima venda 45800 a 54: 
existem 45 pipas. 
SAL —Entrou de Lisboa 118 moios, seu preço 
ultimo foi 480 e 500 réis o alqueire. 
VINAGRE—Conserya os preços correntes no- 


INHO — Seus preços são nominaes; ainda não 
desembarcou o vindo pelo Altivo, de Lisboa: existem, 
hespanhol 520 pipas tinto, e 65 branco; Lsiboa 530 


128, preço porque se tem offerecido. . 
-* CAFE' ECOUROS— Nada se fez - 
k CACAU — Vendeu-se um pouco por 34200 a ar- 
roba ' , p , E . - 
FARINHA DE MANDIOCA — Vendeu-se no 


22,608:9778958 | 3 


minaes: existe 440 pipas. E 


- Coupons idem.....cesserceoss , 
| Titulos de 5 acções do banco de 


FUMO — Nada se fez, e já observamos acima al-' 


gum casual, 


MEL —Conserva 608 a pipa. 
PIASSAVA—Continúa a falta. 
MERCADO MONETARIO 
- ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 


Nada se fez. ; 
| CAMBIO, 
Sobre Londres, fez-se a 247 18 d. e. a 90 dyv. 
DESCONTOS 
Conserva o Banco da Bahia 8 0,0 e os mais cai- 


1/8 d. por 18000; sobre Pariz a 385 réis por fr. ; an- 
ando o valor dos saques effectuados para Europa em 
370,000 lb. ? 

ALGODAO — O de Pernambuco vendeu-se a 
125500 por arroba, o de Maceió, posto a bordo, de 
124500 a 143500. * 

- COUROS—Os seccos e salgados venderam-se de 
145 a 150 réis a libra. Ea 
"AZEITE DOCE— Ode Lisboa vendeu-se a 25300 
o galão, e o do Estreito a 28. 

PRESUNTOS — Venderam-se a 165000 por 
arroba. 
- | TOUCINHO— Vendeu-se a 74000 a arroba o do 
Rio-Grande do Sul, e o de Lisboa a 98500. 

VINAGRE —O de Portugal vendeu-se de 905 a 
1008 a pipa. > 

VINHOS — Venderam-se os Lisboa de 1808000 a 
2008 a pipa e os de outros paizes a 1808 à dita. 

- DESCONTOS— O rebate de letras regulou de 10 
a 14 por cento ao anno, 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE ABRIL 


Activo: 
| Apolices da divida publica ........ 108:6728481 
Estrada de ferro de Pedro II....... 160:0008000 
Estrada de ferro da Bahia.......... 131:0748706 
DODONKOS ps  suraarcs dos é PERO e 72:0008000' 
Joias depositadas... ....cetereero ” 5:7358280 
Titulos depositados... ..ceccecre.o 26828274 
Letras depositadas... ...cccessess 7:3558750 
Letras caucionadas...........ccos 10:3308000 
Letras descontadas............ees 1,636:5105983 
Letras a receber... ccercorcccooo 49:7368153 
Letras protestadas............... 220:4833547 
Barico da Bahia N/C.............. 217:8095125 
Aluguelde casa.....cccccrcrsrseos 1:5758000 
Fornecimento, svissececsocecestêo 5:0008000 
NOS ssa ePA CLA COCA Cn va br can 060 5:716 8814 
Despezas geraes ..c.cccceceress . 2:484 8166 
CAIXA carresunassdras rr dadra 490:3088119 
Réis...... 3,197:4745398 
Passivo 
Mises neo ro CANA EED ER na Rad 2.000:0008000 
RIMNDO ssa ss car ranie no sec ara Da 920:0008000 
Depositos da direcção.............. 72:0003000 
Letras por dinheiro recebido ajuros.. 56:3818500 
Contas correntes simples... ....... - 60:5665581 
Contas correntes com juros.........  152:7035875 
Fundo de reserva. ......ccccecesvo 117:2373650 
Titulos em caução.........ccccess 85:7733304 - 
Knowles & Foster (de Pc DE Pr 158270 
Francisco de Figueiredo & C.',do Rio 
de JAMO O coa: sem co naa 6.3708440 
Banco da Bahia S/C.....ccccero.. - 156:6985853 
sa UC5 ..... CDA DADA evooe veses 65:195 4252 
Massas fallidas a cargo do Banco.,.  2:1858553 
Dividendos ...... sp ros 5:7008000 
Premios de saques 0 remossas...... 8433 147 
EESCOREOS. Às mio Spa rss ans Naa 96:362 5873 
ROS. «copo « 3.797:4748398 


(Ext. do «Diario de Peruambu co») 


Maranhão | 
BALANÇO DO BANCO DO MARANHÃO 
PERTENCENTE AO MEZ DE MARÇO DE 1865 


Activo: 


Acções—Por 2,292 não emittidas. . 229:2008000 
Apolices da divida publica... .,...  207:5245902. 
Letras descontadas,.... eeseeá a - 1,208:11980683 
Letras caucionadas.......ccccess p 27:4298497, 
Letras protestadas. ........ cus ss 2:76048560 
Contas correntes caucionadas..,... 472:6368877. 
Cobranças por conta de terceiro... 8:4638084. 
Bens de raiz... cc... deito god 25:4008695 
Bens MOVOS.psbies e cenindo JUARA —  2:0296868 
Juros de apolices da divida publica 2:0008000 
Juros de dinheiro tomado a premio 15:0398937 
Despezas geraes..,..ccemseecosoe 6615131. 
Diversos valores, .......ccseseas 83:7848975 
Caixa COCO con... 00 .crc one 421:6365185 
o RR 2,651:6908774 
PASSIVO 
Capital — valor de 10:000 acções a | 
1008000... .cssesccecre co ooroe 1,000:0008000: 
Emissão. o cocccoro coco ooo coro. S76:0008000 
Letras a pagar..... séc me cpa: COGUMINADAR 
Fundo de reserva... ces... ted 783:14438027 
Diversos credores... ....suseuaea 3:55858257. 
Depositoparacontacorrentesimples  376:2658880 
EMRO RENAS ÉS ida eo nistachã mia saia 29:1033295 
Juros de contas correntes caucio- * RD 
nadas do 14 semestre. ......... 93448 
Commissões..... 0 E ARMAR da 33712 
Lucros e perdas— saldo do semestre - 
vo ppa. 1) Sn cuastuê 2068478, 
Dividendos ..... CEO cuide da 46:8408270 
Diversos valores........ oba d 10:3408464 
Réis......00. 2,651:6908774 


(Ext. do «Publicador Maranhense»). 


o . , bos 1 em Sor to «eus “ '4 4 
Praça de Lisboa 31 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 


pinsa tinto, e 135 branco; Figueira 203 pipas; Forto| Lisboa del a 80demaio,,...... 440:0915520 

10 pipas. | ' Idem nodia 3L....ccccoocsroraro.  17:19258589 
| EXPORTAÇÃO : — — 
ASSUCAR — Vendeu-so algum do B por 28800 | 457:2845059 

eM por 188006 18950. | Cotações chciues . 
ALGODÃO — Regeitam os exportadores por ; Inscripções d'assentamento, juro 


ago até 81 de dezembro . 
PS PPT EPP 49 Th a 60 1/4. 
49 7% à DO 1, 
Portu €0948 5118000..: 


een parpreseniaaão 


mar por 18600 a-1$800 e de dentro por 25 a 25400, Banço Commercial do Porto... 2665 a 2584000. :, 


- 


1 


» União ,cecceceresecese 1285 8 1304000 res, porque tem um bom coração e aprecia de- 


>» Alliança .secoeccessass DE a 1 l 

a Mercantil Poste” 986% & 2553000 pristento a oMaa que lhe concede a Carta 
Titulos de divida publica [an- fia 

“E a e a DT - Louvavel foi a resolução do governo em 
Titulosde divida publica[asues] 28 4 propor os perdões. Não ha falta que não me- 
Titulos de divida publica [das reça esquecimento e absolvição, e felizmente 
parei eparag rea) pci Aid ca To * a que as que foram perdoadas não eram das mais 

j — “Cambios graves nem estavam revestidas de circumstan- 

80 d/v.. 525/s cias tão aggravantes que fizessem vacillar o 
Londrese.e.. | 60d/v.. 523), conselho na resolução que sobre ellas tinha de 
90 d/d.. 527) donde 

PariS.casose 100 d/d.. 0 Co | foi h e & 1 
Hamburgo... Bm/d.. 471/, | Corre geralmente que foi hoje à real as- 
Amsterdam . 8m/d.. 421/, signatura o decreto que nomeia governador 
Genova... Bm/d..697 civil de Lisboa 6 snr. marquez de Niza. 
pad Fa e Tenho, porém, razões para acreditar que 
Cudinssaisõe 8 d/v..905 esse boato “não se verifica e que ainda hoje 
Portos os » par não foi assignado por S. M. aquelle despacho. 


- Ouvi que ha compromissos antigos com o 
snr. conde de Rio Maior e que por isso ha es- 
crupulos por parte do snr. ministro do reino 
em despachar outro que não seja aquelle ca- 
valheiro para 0 lugar de governador civil da 
capital, | 

Não sei com que fandamento alguns jor- 
naes dizem hoje que o sor. Joaquim Thoma 
Lobo de Avila será nomeado nosso ministro 
na corte de Roma ou da Dinamarca. 

Pelo artigo que hoje se lê no «Portuguez» 
confirma-se a noticia que dei, de não se ter 
dissolvido o centro eleitoral progressista mi- 
nisterial, * 

O artigo diz que o centro vae trabalhar 


Fandos estrangeiros 
Bolea de Londres em 31 de maio — Conso- 
lidados 893/,—3 por cento portuguezes 48 3/, 
Bolsas de Pariz, em 31 de maio—3 por cento 
- frances 67,27 —4 1), por cento 95,50 
Bolsa de Madrid, em 31 de maio — Conso- 
lidados 44  Differidos 40,50, 


ESET O TT CTT 
PARTE MARITIMA 


- Em 3€ 19 do corrente fecham-se as malas para a 
China—em 116 25, para a India, isto na administra- 
ção central do correio de Lisboa, 


Porto 1 de junho 
ENTRADAS 


ao a dia—Rasca Maria, mestre Ri-| activamente nos negocios eleitoraes apoian- 
, r +. o .;* * Ed . 
I SEM 2 dias—Hiate Conceição Feliz, mestre do a politica do ministerio actual, porque es- 


se ministerio representa no poder as tradições 
honrosas do partido historico. 

O «Jornal do Commercio» continua a 
aggredir o governo por causa do centro, e 08 
jornaes da opposição avivam a questão susci- 
tada pelas declarações publicadas ha dias no 
«Diario de Lisboa». : 

Hoje deu o snr. conde d'Avila audiencia 
ao corpo diplomatico, 

O sur. marquez de Sá da Bandeira não foi 
hoje ás secretarias por estar incommodado 
com uma inflamação na cara. 

O enr. ministro do reino ainda não alterou 
o systema que adoptou depois que as camaras 
foram dissolvidas,acceitando sómente candida- 
tos e recommendando-os aos seus amigos e ás 
Umá rasca suas authoridades depois de se certificar que 
Vento O. (brando) eo mar. bom, esses candidatos merecem o apoio e tem as 

sd US, Fada sympathias dos circulos por onde se propoem. 

Brazil A folha official de Hespanha publicou o 

programma da exposição internacional portu- 
gueza. 

O governo hespanhol recommendou às au- 


Oliveira, dita. 
: ALMERIA 18 dias—Hiate Principe Feliz ,mes- 
tre Moura, chumbo e esparto a J. Pereira Car- 


OBo. 
SETUBAL 5 dias —Hiate Luz do Dia, mestre 
Maria, sal, 
IDEM 4 dias—Hiate Oliveira Brilhante, mes- 
tre Silva, sal e arroz a J. Maria Parreira. 


SAHJDAS 

FIGUEIRA—Patacho'ing. Lavinia cap. Mer- 
cer, lastro. bi 

POMERON — Escuna hol. Catharina Louise 
eap. Ault, dito, | 

k idem 32 | 
ds 7 = MNIA HOGAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Um vapor. 
- Galera Africa. 
Escuna ing. Maria Manvela, 
Quatro hiates, : 


Ba 
Entraram n'este porto em 11 de maio, a barca 
Aurora, procedente de Montevideu, eo brigue Ova- 
ren e, de Lisboa—em 12,0 brigue Activo, de Lisboa, 
Sabiram do mesmo porto em 26 de abril, a gale- 
ra Nova Amisade, para o Rio de Janeiro—em 29, o 
patacho Sem Par, para Montevideu, 
Pernambuco 


concorram á exposição. 


Cabo Verde, 
Não havia sensivel alteração no estado sa- 


Entraram n'este porto em 29 de abril, olugre| | N à 
nitario. Havia socego, começando-se a notar 


Julio, procedente de Lisbos—em 2 de maio, o brigue 
Laia 2.º, do dito porto—em 11, a escuna D. João, do 
Rio de Janeiro, com carne. 
Maranhão 
Entrou n'este porto em 23 de abril, a escuna Ro- 
sa de Faro, procedente de Lieboa. | 
Ficaram surtos no mesmo porto os seguiltes na- 
vios portuguezes : — Galera Maria, barca Formosa, 
brigue Bom Successo, e escuna Rosa de Faro, 
Rio Grande do Sul 
Sahiram d'este porto em 23 de abril, o patacho 
Garibaldi, para o Porto—em 27,0 palhabote Caroli- 
na, para a Bahia. 
Ficaram surtas no mesmo porto as barcas Luiza 
e Paquete do Rio Grande. 
[Ao 


“* Hovimento maritirno essrengeíro 
sou relação n portosds Porsugul 
: ENTRADAS, : 
3 de maio Em Christiánsund, o Christiansund, pro- 
* cedente de Setubal —em 10, o Yelva,tam- 
bem de Setubal. 
SAHIDAS q 
23 de maio De Cardiff, o Queen ofthe Tati, para o 
Porto, e o Boscastle, para Faro. 
De Liverpool, o Tyro, para Faro. 


escacez das colheitas. 

O vapor «Norfolk» sahiu de S. Thiago da 
Praia no dia 11 de maio. 

De Macau ha noticias até 14 de abril. Na- 
da ha de novo e havia socego. 

- A fabrica de vidros da marinha grande 
vai mandar à exposição vidraça ordinaria, vi- 
draça de cores, garrafaria, vidro branco, or- 
dinario e de Bohemia, meio crystal, crystal, 
imitação de pedras preciosas, esmaltes, arti - 
gos de ornamentação, moldados em cores or- 
dinarios, jarras, phantasias etc. € 

“Todos estes objectos serão collocados so - 
bre uma meza com 5 degraus formando pira- 
mide. Na parte superior haverá um grande 
vaso de vidro e por cima uma suspensão para 
um lustre, 

Consta que a imprensa imperial de Pariz 
manda á Exposição Internacional as mais bel- 
las obras que possue; entre as quaes se contam 
algumas cujas edições estão esgotadas e são as 
melhores que existem n'aquelle importante ob- 
jecto. | 

O centro [promotor discutiu antes de hon- 
tem a proposta de um dos seus socios para que 
se creasse um novo monte-pio dirigido por 
aquella associação. 

À proposta foi regeitada, por ser inconve- 
niento crear se um monte-pio nas condições 
- | dos já estabelecidos e não havendo meios nem 

elementos para que essas instituições produ - 
| zam os seus devidos resultados. 


24 .. 


ma oi pec o ia ei A io ts imimini 
OBSERVAÇÕES METEGROLOGICAS 
OBSERVATORIO METKOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


9h./71,54 | 194 | 74 |800. |Encoberto| * No largo de Camões proximo da rua do 
, : "| Principe rebentou umjorro de agua tão for- 
ncober- | te que levantou as pedras da calçada, e arre- 


a. 151,71 | 18,0 | 88 | So. to | messou-as a alguma distaneia. 


| chuva” A agua correu abundantemente e ainda 

| não houve tempo de se indagar se ella sahia de 

” t o | Em | Oy | A pupiaço algum dos tubos da canalisação geral das 
—— Maxima temperatura 943 | Aguas,ou se óde algum poço artesiano. 

Minima Err 16,1 Consta que o theatro de D. Maria II não 


Ana 
Bl ias a pro ial em mil.)-O 
uvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)- 
k O director, P. A. Dias 


so fecha durante os mezes de julho e agosto 
como se tem feito nos mais annos. 

Diz-se que fôra assignada a portaria que 
ordena que o theatro não feche as suas portas 
durante aquella epocha. 

Houve hontem reunião em assembléa ge- 
ral dos accionistas do Banco Nacional Ultra- 
marino. 


Como mandei dizer, por via do telegrapho, 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ a | 
Quarta-feira 31 de maio, És 9 horas da manhã 


Pressão | Tempe-| vento | Ceu 
ratura 


Moncorvo ...| 759,7 22,2 "| SO fr. |Mtnub. | foi approvado o regulamento interino para a 
Porto. «e cve.| 159 16,4 | SSO fr. | Encob. | guccursal do Banco na cidade de Loanda. 
AVEIRO é o é é 0« 20,0 | S- reg. | Idem Foi lida uma carta do snr. conselheiro Ar- 
Guarda... 14,8 | S.reg. | Idem 
Cite. 200 |S. fra. | Idem |robas declarando não poder exercer as func- 
Figueira..... 19,0: | SOfra | Idem | ções de membro do conselho de administração, 
C. Maior..... 20,6 |O fra | Idem | em consequencia de ser vogal do Conselho Ul- 
LASDOR + co é é , ada Nores o ch | tramarino, no que havia incompatibilidade. 
eme Temperatura maine = 159 Acceite a recusa foi nomeado para substituir 0 
Lisboã,..... Temperatura minima....... 16,0 sor. Arrohos o snr, Narciso Ireitas Guima- 


Lisboa—chão. 
Estado do mar Porto— chão. 


Figueira—agitado. 
Lagos— 


rães por ser o maior accionista, como determi- 
nam os estatutos do Banco. € | 

À succursal do Banco Ultramarino criada 
na cidade de Loanda começará a funccionar 
em agosto do corrente anno. 

Destina-se este estabelecimento a praticar 
as operações de credito commercial, agricola, 
predial e mqvel authorisadas no capitulo IV 
dos estatutos do Banco Ultramarino, ouvido o 
conselho de administração. 

E' confiada a gerencia da succursal à tres 
gerentes, vencendo cada um o ordenado derrs. 
3:0005000 fortes pagos em prestações mensaes 
de 2503000 réis, além de uma percentagem de 
3 p. c. tirada dos lucros liquidos auferidos pe- 
la succursal no fim de cada um anno de seu 
exercicio, . 

O serviço da gerencia é assim devidido: — 
um dos gerentes terá a seu cargo 0 exame e 
fiscalisação dos generos e mercadorias dados 
em penhor mercantil à succursal e á direcção 
geral do expediente; outro, terá a seu cargo a 
caixa e será o thesoureiro; outro cuidurá da 
escripturação dos livros c à correspondencia 
sendo o primeiro guarda-livros. 


Para se ser gerente c entrar em exercicio 


As alturas barometricas são corroctas e redu- 
gidas so nível do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
=() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional |. 
TRANSMITTIDO DO OBSMRVATORIO DK PARIS sM 31 DM 


MAIO 
Depressão barometrica no golpho de Gascunha. 
Vento fresco ou forte em Lisboa, Porto e Alicante, 
Doscida barometrica em toda a Peninsula. 
Tempo provavel em Lisboa em 1 de junho 
Vento fresco e borrascas de entre SO; e NO. ou 


(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


* Lisboa 1 de junho 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Houve eita manhã conselho de Estado pa- 
ra sé tratar dos perdões propostos pelo gover= 
no para os-individuos pronunciados por cri-| é necessario possuirem-se 20 acções do Banco, 
mes e abugos praticados por occasião das ulti- as quaes serão depositadas no cofre de Lisboa 
mas eleições. Como fiança, 

O conselho approvou a proposta do gover- O pessoal da succursal compõe-se de um 
no e El-Rei mostrou-se mito satisfeito em as- advogado vencendo de 4005000 a 6005000 
eignar os decretos que consignam oysos favo- réis, 


activa no vencimento de candidaturas eleito - 
raes e em todos e quaesquer factos, pelos quaes 
se possa irrogar censura ao Banco ou presumir 
parcialidade politica na sua gestão. 


porta a demissão immediata do infractor sem 
indemnisação alguma no transporte ao conti - 


falta de alimento nasilhas de Sota Vento por | ' 


Um 2.º guarda-livros vencendo 1:2008000 
réis 
6:0008000 vencendo 8008000 réis. | 

Um cobrador com fiança de 4:0005000 rs. 
vencendo 4005000 réis. 

Um guarda de armazem, caixeiro de fóra 
coma fiança de 4:0005000 réis e vencendo 
0004000 réis. 

Um porteiro e servente com 2405000 re. 

Esses ordenados poderão ser menores nos 
primeiros dous annos ou proporcionados ao 
trabalho que for necessario. . 

Este quadro de empregados poderá ser au- 
gmentado conforme as circumstancias o exi- 
glrem. 

Para seser gerente é mister ter preceden- 
tes commerciaes abonatorios e habilitações suf- 
ficientes para o desempenho d'esse cargo. 

E' prohibido aos gerentes: 

À accumulação d'este emprego com outro 
qualquer estranho á succursal; exercicio do 


commeocio de conta propria ou alheia que não | 
seja de interesse e por conta do Banco; fazer |- 


parte de partidos politicos e tomarem parte 


Qualquer infracção d'esses preceitos im- 


nente. 

À succursal emittirá notas que terão a assi- 
gnatura do governador do Banco o pelo menos 
a de dous gerentes. 

Por emquanto só se fará a emissão de notas 
de 55000, 105000 e 208000 réis. 

As notas serão pagas no cofre da succursal 
e poderão sel-o, além d'isso, nos demais cofres 
que pela conveniencia das operações bancarias 
sejam designados pelo governador do Banco. 

À emissão de notas poderá ser elevada até 
ao tripulo do capital metelico em caixa. 

Junto à succursal crear-se-ha uma com - 
missão consultiva composta de tres membros 
o tres substitutos que serão accionistas pelo 
menos de 20 acções cada um, 

"Os membros d'essa commissão serão no- 
meados pelo governador. 

À essa commissão compete: informar e elu- 
cidar a gerencia sobre a melhor fórma de effa- 
ctuar as operações commerciaes; dar voto con- 
sultivo sobre o chamamento dos empregados 
ordinarios e extraordinarios, vencimentos e 
fianças d'estes ultimos; exercer por seu turno e 

elo ordem indicada pelo governador, e no im- 


thoridades para pedirem aos industriaes que | pediménto d'estes, quando o impedimento ex - 


ceda a 15 dias, depositando o membro nomea:- 


Alcançam até 13 do maio as noticias de | do as suas acções no cofre da succursal;lavrar 


actas em livro especial de.todas as reuniões da 
commissão e remetter cópia d'ellas ao gover- 
mador do Banco. 

À commissão consultiva reunirá uma vez 
por mez e extraordinariamente quando a ge- 
rencia o entender. 

Por cada sessão vencerá cada um dos mem- 
bros da conimissão-95000 reis, o 45500 reis 
quando for substituir qualquer dos gerentes. | 

Além dos gerentes, membros da commis - 
são consultiva e dos empregados haverá ve-. 
sitadores, nomeados pelo governador, que te-. 
rão uma gratificação ou remuneração . fixada 
de accordo com o conselho de administração. 


Esses visitadores examinarão e fiscalisa-. 


rão à escripturação da sucsnrsal e agencias, 


M. 


EXTERIOR | 


Um fel da thesouraria com fiança de réis | 


* 


O «Diario» traz despachos antigos. I 


O, 
| 


ido dicaido di Se ade dae ato e 
| 


do na fórma do estatuto o snr. Narciso de 
Freitas, por ser o maior accionista. 
O boato que correu da dissolução do cen- 
tro eleitoral progressista governamental não 
se verificou. . 

“Consta que será ámanhã assignado o de- 


creto que nomeia o snr. marquez de Niza go- 


vernador civil de Lisboa. 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livraria Moré 
MEMORIAS 


DO 
BUSSACO 
SEGUIDAS DE Z 
UMA VIAGEM Á SERRA DA LOUZÃ 


3.º BDIÇÃO 
1 vol, DSTs ES 500 réis. 
(2186) 


Jesus Christo 
EM FACE DO MUNDO 
Por'J. J. de Almeida Braga, author do livro 
«O Christianismo e o Seculo», respostas a 

Mr. Renan. 


EN DE-SE por 200 réis, no Porto na livraria do 
? editor, Bomjardim 72—- Em Lisboa, rua Augus- 
ta 52. (2173) 


Guia eleitoral 


” OU -“ 
COLLECÇÃO DE LEGISLAÇÃO SOBRE ELEI- 
ÇÕES DE DEPUTADOS 


Seguida dos modelos das actas e outros escla- 
recimentos precisos aos encarregados das 
mezas e acs eleitores. 


Wes DE-SE no escriptorio do « Archivo Juridico», 
e remette-se para as provincias franco de porte, 
mandando o seu custo em estampilhas. ú 
Preços: para o Porto, em brochura 400 réis. — 
Para as provincias 440 — Encadernada 520. 
Correspondencia a — José Lourenço de Souza, 
Bomjardim 69 — Porto, (2139) 


Thesouro dos amantes 


qua uma collecção de cartas entre ambos 
os sexos, modo de marcar as horas e os dias da 
semana por meio de plantas e corres, jogo dos amo- 
res, etc, etc, 
EitOd sans asniciados qr caco «o 200réis, 
Vende-se na livraria de Jacintho da Silva, rua 
do Almada n.º 134. (2093) 


e —e e em me cm 


-. ESPECTACULOS 


Sabbado 3 de junho 
3. JOAO, — Companhia nacional. — Em bene- 
ficio.—O drama em 4 actos— CARLOS. —Terminará 
o espectaculo com uma comedia em um acto que 
será annunciada por cartazes. —A's 8e meia, 


—— ——e e e 


ANUNCIOS 


S abaixo assignados Francisco José da Cos- 

ta Braga e Francisco Antonio da Costa 
Braga, representado por seu bastante procu- 
rador José Antonio Ferreira de Souza, decla- 
ram a esta praça que dissolveram amigaveél- 
mente, por escriptura lavrada no dia 25 do 
corrente, nas notas do tabellião dr. Cerqueira 
Lima, a sociedade commercial com fabrica e 
negocio de chapéus que possuiam á rua de S. 
Pedro n.º 52, retirando-se Francisco Antonio 
da Costa Braga inteiramente pago e satis- 
feito do seu capitale lucros até esta data, e 
livre de toda a responsabilidade social, fican- 
do pertencendo a Francisco José da Costa 
Braga, todo o activo e passivo, direitos e obri- 
gações da referida sociedade. Declaram mais, 


Não veio hoje correio de além dos Pyre- que os credores da sociedade que não queiram 
neus. As folhas de Madrid são de 29 de maio. ' desonerar O socio que se retira, apresentem 


PARIZ 29— O imperador Napoleão na 


quando lhes parecer as suas respectivas con- 


volta da sua viagem á Argelia, deter-se-ha tas, para serem immediatamente pagas. 


decididamente em Ajaccio com ofim de visi- | 


tar o monumento levantado á4 memoria da 
familia Bonaparte. 

Chegou Mr. Cloin, chefe do gabinete do 
imperador do Mexico. Este cavalheiro foi en- 
carregado de uma missão especial, 


BERLIN 28. — Persistindo o partido pro- 


"Janeiro, 


Rio de Janeiro, 26 de abril de 1865. 
Francisco José da Costa Braga 
José Antonio Ferreira de Souza. 

(Do «Jornal do Commercios do Rio de 

de 27 de abril de 1865) (2221) 


Hotel Restaurante de Carlos Alberto 


gressista, isto é, a maioria da camra dos repre- | PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 105 


sentantes, na sua resolução de desapprovar o, 


projecto de reorganisação, confirma-se que a 
o gabineto tomará medidas repressivas, por- 
quanto a desapprovação do projecto de reor- 
ganisação implica a dessapprovação dos orça- 
mentos. 

VIENNA 28 — Melhoraram as relações 
com o gabinete prussiano, e nos seus ultimos 
despachos Mr. de Bismark manifesta grande 
desejo de uma alliança intima para a solução 
de todas as questões pendentes. 

ARGEL 27. — O imperador Napoleão 
visitou a fragata italiana «Amirale». Partiu 
para Philippeville. Ao partir o imperador dis- 
se ao alcaide de Argel que nutria a mais com- 
pleta confiança no prospero futuro da Ar- 

elia. | 

BRUXELLAS 27. — Diz-se aqui que fôra 
surprehendido no Moxico por 5:000 juaristas 
um destacamento da legião belga, do qual fi- 
caram feridos 40 homens e prisioneiros 200, 

PARIZ 29. — Cartas de Roma dizem que 
o Papa resolveu canonisar o illustre navegante 
Christovão Colombo pela sua grande piedade 
e pureza de costumes, segundo o comp: ovam 
varios testemunhos. Este descobridor da Ame- 
rica será o patrono dos marinheiros. 

TURIM 28 — Asseguram os períodicos 
desta capital que em um conselho de minis - 
tros presidido pelo rei so resolvera que Ve- 
gezzi voltasse a Roma no meiado da proxima 
semana, 


e e e 1 — ——— — — ——— — - -— e do um ma 


TELEGRAPHIA 


MADRID 1 DE JUNHO A'S 10 HORAS DA 
MANHA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


NOVA YORK 20 —Chegou aqui o commis- 
sario imperial mexicano. Elle nega a exis- 
tencia de negociações entre o imperador Ma- 
ximiliano e Kirby Smith bem como a cessão 
de uma parte do territorio mexicano á 
França. 

Publicamos hontem em Post-Scriptum o 
seguinte telegramma : 

LISBOA 1 DE JUNHO A'S6H. E 50 M. 
DA MANHA 

A assemblea geral do Banco Ultramarino 
este muito concorrida. 

Foi approvado o regulamento interino pa- 
ra a succursal de Loanda. 

- Foiacceite a recusa que deu o sur. Arro- 
bas por ser incompativel exercer o lugar de 
vogal do conselho de administração sendo vo- 
gal do conselho ultramarino. 


Para substituir o snr. Arrobas foi nomea- | 


bem conhecido, n'esta, cidade cosinheiro 

Bernardo Crespo, continúa á testa d'este 
muito acreditado estabelecimento,Jesperando a 
continuação e concorrencia dos seus freguezes 
e amigos dos bons petiscos, O annunciante to- 
ma conta de todas as encommendas para fóra, 
tanto de pasteleria, como de tudo o mais que 
for pertencente à sua arte, etudo por preços 
commodos, assim como vai fazer jantares ás 
casas particulares aonde for convidado, o que 
tudo desempenhará com a melhor prefeição, 

(2210) 


PARA os sitios do Palacio de Crystal ha 
uma sala com-quartos que serve para dous 

hospedes. A quem convier falleno Campo da 

Regeneração n.º 144. [2220] 


A Da ei, es puta 
RRENDA-SE desde já a casa sita na rua 
do Bomfim n.º 194, que tem dous an- 
dares e mirsnts, com muito bons commo- 
dos e muito decente: a quem convier tractar 
do seu arrendimonto falle na mesma casa 
todos os dias, não santificados, desde as 
9 horas ds manhã ás 3 da tarde. [2203] 


GENEBRA 


RANCISCO Vanzeller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 78, tem para vender genebra le- 
gitima de Hollanda, por preços commodos. 
(2206) 


UEM tiver um cofre de ferro em hom uso 

para vender, quo seja com a porta de ar- 

mario, póde fallar na rua de S. Lazara n.º 393, 
[2214] 


Venda de predios 


ERRA morada de casas com 5 janellas de 
frente, 3 andares, quintal, agua de poço 
e commodos para grande familia, na Csn- 
cella Velha n.º 56, quasi em frente da nova 
prolongação ds rua Formosa, e em fronte da 
rua de D. Pedro. Mais duas moradas de ca- 
sas de um andar para a frente e dous para 
as trszeiras, na rua Firmeza n.ºº 451 a 157, 
com quintal e sgua. Mais uma casa terrea 
e terreno adjacente, com largura de 50 pal- 
mos, na mesma rua n.º 159. Dirigir-se a A. 
Ribeiro da Costa e Almeida, Ssnta Catha- 
rica n.º.641, ou à Delfim M. de Oliveira 
Maia, na mesma rua n.º 561. (2215) 


= o RPRNDE-SE ou aluga-se uma mo- 
x rada do casas, com quinta],agua 


E? q mais pertenças, sita na rua do 
Costa Cabral n.º*.494 a 504, proximo 4 ca- 
pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem 


a pretender comprar ou alugar póde tractar . É 


com sua dona, moradora na mesms proprie- 


dado. — (1598) 


DEPOSITO 


PAPEIS PINTADOS | EOMJMMONnA? 


“TRANSPARENTES 
Rua de D. Maria II n.º 26 à 30 


- T. M. Montenegro recebeu um sorti- 

* mento completo de papeis para galss e 

transparentes para janellas, e continúa a 

vender vidraças e crystaes nacionaes e es- 

trangeiros, chaminés e candieiros para pe- 
troleo, tudo por preço muito barato. 

(1042) 


- 


GARRAFAS 
ClydeBottle Work 0.º 


| e nto garrafas pretas e brancas de 


e meia e 7 ao gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
de Glasgow. - 

Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


CAMAS DE FERRO AFFIANÇADAS 


No novo deposito da rua da 
Picaria n.º 29 e 33 


VALENTIM Ferreira Nunes tem grande e 
variado sortimento de camas, cadeiras, 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria. 
(560) 


BILHAR | 
Nº botequim da Porta de Carros ha um bi- 
lhar para vender. ? (2085) 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
ALLEMÁS 


DE TODAS AS QUALIDADES 


6. J: SCHNEIDER 
130 — Cima do Muro — 130 
(1984) 


Deposito de machinas 
agricolas e industriaes 


Rua de Rellomonte n. 39 
ACABA de receber uma grande porção de 
machinas agricolas destinadas á proxima 
exposição internacinal do Porto. 
Mostram-se, porém, desde já para por el- 
las se tomarem ordens e vendem se aquellas 
de que houver mais do que um exemplar. 
Arados, semeadores de um rego á mão, di- 
tos de 8 regos a gado, ditos de ervas e semen- 
tes miudas. 5 Sa 
Segadeiras a gado de trigo, centeio e de 
erva combinado. | 


É » inn: pr ' ES é E daidção BIS F iaed 
* Malhador dos mesmos a gado, entregando 


o grão já limpo e ventilado. 
Manejos agricolas para motor de differen- 
tes machinismos. 
Machinas de tirar o morrão dos trigos. 
Cortadores de palha. 
Arrancador de raizes de vinheiros. 
Estufa de chocar ovos, 400 cada vez. 
Debulhadores de milho, differentes mo- 
dellos. . 
Tracadores de grão. 
Debulhadores de arroz ou café, 
Machinas de fazer manteiga. 
Tararas pará limpar grão. 
Casa de abelhas. | 
Machadas para corte de pinhaes. 
Traçador de carollo de milho, 
Balanças romanas de 100 kil. para cima. 
Machinas de cortar relva. 
Utensilios de horticultura e 
em grande variedade, 


MACHINAS INDUSTRIAES 

Novos moinhes de tinta. 

Machinas de furar madeira. 

Ditas punção de cortar e furar. 

Chaves de parafusos de aço. 

Eixos para rebollos. 

Valvuas para depositos. 

Machinas para bater ovos ou massas. 

Grande variedade de machinas para uso 
domestico, (1257) 


És labelecimento de serralheria 


DE 
MANOEL LUIZ SENTIEIRO | 
Mudou da travessa dos Clerigos, para a rua 


da Victoria n.º 55, em frente da rua do 
Ferraz, 


Nº seu estabelecimento se fazem fopões, 

grades e todos os objectos pertencentes 

a serralheria, assim como moinhos de café 

de preço de 13500 réis para cima; premiados 
na Exposição Industrial do Porto de 1861. 

(1826) 


FOGÃO 


Hº em casa do serralheiro Manoel José 
Pinto Ribeiro, rua da Palma n.º 39, no 

Porto, um em bom estado para carvão de pe- 

dra é choça, que se vende. (2136) 


jardinagem, 


RR E É MR An eira 
VENDE-SE uma boa imprensa, aonde se 

imprimia q jornal « Vimaranense»: quem 
a pretender falle com o snr. Manoel Antonio 
de Almeida, rua da Madragõa, em Guima- 
rães. 


(2069) 


gencia nova para 
14 pessoas, por pre- 


ço commodo. Para ver na officina de pin- 
tura do snr. Bock, rua de Camões, e para 
tractar na rua de Germalde n.º 47, (2052). 


——e 
ENDE-SE um coupé .com algum uso, sen- 
- do as molas, eixos e rodas de fabrica in- 
gleza, o vendem-se tambem dous jogos de 
arreios inglezes, estando um quasi novo. 
uem isto pretender comprar dirija-se 
à rua dos Inglezes n.º 33, 1.º andar, 


É (1995). 
do ENDE:-SF; uma morada de casas 


E andares e aguas-furtadas, na praia de 
Villá Nova n.º 58 e 59, de que é proprie- 
tario Antonio Thomaz da Silva. (2142) 


ENDE-SE uma dili- |: 


em Villa Nova de Gaya, de dous' 


de a - 4 . , A fa € 
“R do + % ' “ t E a 44 Diga 
: E q sis CAES VAR ré E am ) rY ERES Ar. sf 
| eira EL PL ; - “> da st ia dos 
. E 03 ú a ' j £ do dos 


* PHARMACUTICO DA PRIMENA CLASSE EM PARIZ 


19, rue Bourbon-Villenençe. 

Esto medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestias do coração, as hydro-. 
pistas e as afíecções do peito, acaba de receber um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmento todas as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, hydropisias ge- 
-raes ou parciaes, bydrothorax, asthmas chronicas, 
bronchites nervosas, e fluxos chronicos, aphonia (ex- 
tincção da voz), etc. Às gazetas medicos fallão calorosa- À 
mente sobre os effeitos preciosos do Xarope de Labé. É 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
-no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thora- À. 
peoslea universal, como o declarão os celebres medicos 

rancezes : ANDRAL pai et filho, BOCILLAUD, COTTEREAU, 
DesnuELLES, FovQquIER, LEMARE, MARIOLIN, PASQUIER, 
Rostan, Rousseau, DELABERGE, PARMANTIER , Pucue, E 
Tuennin, Vinar (de Poitiers), ete., e outros facultativos | 
dos mais celebros, 

Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresaheo E 
nome Labeionye, o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Eabelongye, ca rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção.—Strop 
dé Digitale do LABELONYE, Pharmacien, Paris. 

Deposito no Porto, em la pharmacia do 8 ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, e na pharmacia de "'hôpital St-Antoine 


À 135 REIS 
Slearina de superior qualidade por 
cada um masso de 4, 5 e 6 vellas 


STE preço é para quem effectuar a com- 

-pra de 30 caixas; e para quem efectuar 
a compra de 20 caixas custará a 140 réis. 

Vende-se no armazem de pianos, instrú= 
mentos s musica de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14, (2072) 


Expermacete virgem 
DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 


(1256) 
À rua Escura n.ºº 89 4 91 
(E m vende-se gaz liquido bran- 
co sem cheiro a preço de 90,100 e 120 rg.; tam- 
bem se vende candieiros de todas as qualidades 
por preços commodos e tambem se concertam 
todas as qualidades de candieiros, assim como 
so transformam os de azeite para gaz pros 
duzindo o mesmo efeito queos proprios de 
gaz. (2191) 


Oleo petroleum 
'" GAZ LIQUIDO 


A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


EM latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 


de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do. largo do 
Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 e31, em frente do vidraceiro. (265) 


Depositos de candieiros e gaz 
 Jiquido | 
29 —Rua de D. Maria EIL— 38 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 46 


EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


ESTES dous depositos, o ultimo ainda 

montado ultimamente, teem recebido da 
Inglaterra é França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 


não conhecidos n'esta cidade, para nesta 


parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio= 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torçidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e à 
iluminações publicas, . (337) 


TA ed 
PETROLEO refinado de superior qualidade 
em barris de 6 almudes. Vende-se na 


rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por . 


almude. (1685) 


, Venda dearmazem 


Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casss annexas, em Villa 


Nova de Gaya, que rendem 200 6 tantos. 


mil réis. (1448) 


cota O DO 0 O A a Di SR 
VENDE-SE a casa apelaçada da quina da 

rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, sonde mora o snr. barão de Villalva, cus 


“| ja se póde vor das 12 horas até ás 2 da tarde: 


quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 

115 para tratar com seu dono, que a vende 

muito em conta por so retirar para 0 Brazil. 
(1082) 


ENDE-SE uma casa na Foz, rua do Vellu= 
don.” 9411. Ajusta-se na rua do Brey- 


ner.n.º 135. (2015) 
& NJENDE-SE a quinta « preso de 
EM S. Bartholomeu de Evora, fre- 


guozia e concolho de Santo Thyrso, 
cuja propriedada está situada junto ao rio 
de Ave é nas proximidades da ponte da Lam 
goncinha ; é fertil em eguas, matto é arvo- 


tedos, consistindo o seu principal rendi- 


mento em fóros impostos no. terreno do 
praso conliguo á mesma propriedade, ex- 
cedendo à seis carros de medidas sabidas 
a importancia dos mesmos fóros. Existe aina 
da por sub-cmprassr uma grande extensão 
de terreno do praso, que póde augmentar 
o rendimento do mesmo. Acha-se livre 6 
allodial. a 

Para esclarecimentos em Santo Thyrso 
o sar. Antonio Josó de Souza Azevedo, é 
n'esta cidade, rua do Almada n.º 226. 


(1890) 


ENDEM -SE dous terrenos de casas na rua 
* do Rosario: quem. os pretender falle na 
mesma rua n.º 69. - (2068) 


Pezo da Regoa 


VENDESE a vinha chamada dos Pingualos, 

no sitio da Baroza, proxima aos Varaes: 
quem a pretender falle a João Gomes Ri- 
beiro Soares de Azevedo, na praça de Cárlos 
Alberto n.º69,0u cam Antonio Alves'Affonso, 


na casa de Campanhã, na villa do Pezo da 
Regoa, (2141) 


Ambroziana Soyer 


ESTA farinha, já bem conhecida pelas mui- 
med tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
quem. padecer tosses,. 


alimento reparador para 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo— 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 02 
arrateis, no largo de S. Domingos n.ºº 90 a 
94. (2000) 


] 


ae ja Manoel Ferreira Barboza . 
— + D Maria da Silva Barboza' 


Banco do Minho 


“grande familia. Rua d 


ERES E ASSES RE ES SD ED 
LLECEU hontem pela manhã o snr.Luiz 
José Ferreira. | 
D. Leocadia Edalina Villaça Ferreira, 
Luiz José Ferreira Junior, Antonio José Bar- 
boza de Meirelles e Antonio José Marques de 
Abreu, esposa, filho e cunhados do finado, pe- 
dem às pessoas de sua amisado e relações o dig- 
tincto obsequio de assistirem ao responso de 


sepultura que ha-de ter lugar TOA 2 do cor=|. . 


rente às Ave-Marias na igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo. . Ei 
Pedem desculpa de comprimentos. (2216 


ENDO fallecido hontem pelas $ horas d 
“manhã José Antonio Vianna, a viuva 
D. Joaquina Roza Visnn+ e seu filho pede ás 
pessoss de sua amisade o distincto favor de 
assistirem ao responso de sepultura, que se 
tem de fazer hoje, 2 de junho, no. Prado do 
Repouso. q | 
* Pede-se desculpa de comprimentos. 


2213) 


A gerencia d'este Banco, tendo annunciado 

nos diferentes jornaes das cidades do 
Porto e Bragaa recepção da primeira pres-= 
tação dos subscriptores do referido Bsnco, 
desde o dia 20 até ao dia 30 de abrilfindo, e 
tendo posteriormente prorogado este praso 
até ao dia 13 de maio, sente ter de annun- 
ciar que os subscriptores abaixo relaciona- 
dos t-em faltado até hoje ao seu dever,e dese- 
jando obrar com prudencia e moderação, 
convida-os a verificar a entrada da dita pri- 
meira prestação até ao dia 7 de junho pro- 


“ ximo futuro impreterivelmente, findo o qual 


se propõe usar do dirsito consignado no $ 
1.º do artigo 4.º dos estatutos, que dizi— 


«O accionista que não satisfizer a primeira || 


entrada será responsavel pela subscripção 
que tiver feito, mas esta responsabilidade 
ficará extincta,se antes.de ser accionado judi- 
cialmente pelo Banco houver novo subs- 
criptor que o substitua o a satisfaça» — e 
além d'isso usar da acção por perdas e da- 
mnos, causados pela culpa e omissão dos 
mesmos subscriptores. " 
Braga, 3L de maio 


do 1865. 


João Evangelista de Souza Torrese Almeida: 


Manoel Luiz Ferreira Braga 


Francisco Casimiro da Cruz: Teixeira. 


+ 
o 


- PORTO. 

D. Amelia Augusta da Silva Martins 
Antonio de Gouveia Pimenta Junior 
Antonio José Barboza 
Antonio José da Silva Monteiro | 
Antonio Ramos Monteiro Almeida e Souza 
Antonio Teixeira dos Santos: *' 
D Cárlota Candida Ferreira 
Domingos Affonso de Souza 
Francisco Alves Coelho Villela 
Francisco Alves da Costa | 
Francisco Antonio de Freitas 
Fernando Vianna 
Gaspar Joaquim Cerqueira 
João Lopes da Silva Martins 
João Maria Mendes de Abreu 
Joaquim Dias Peixoto 
Joaquim Ferreira Bastos 

“Joaquim José Dias Pereira 
José Baptista Pereira Vianna 
José Bernardino Carneiro 
José Coelho Barboza 

" José Joaquim Nogueira 

José Lopes do Espirito Santo 
José Pascboal Galvão de Mello 
José da Silva Pinto a 
José Teixeira dos Santos | 
Luiz Antonio da Cunha e Silva 


Ed 


Ro”, 
Silva Rego & Almeida 
BRAGA 
Antônio José de Oliveira Machado na qualidade 
de procurador do dr, Antonio Augusto. , 
Feliciano da Cruz Gonçalves Vianna Junior 
Joaquim José Ferreira Torres 
Francisco José Ferreira Torres 
GUIMARÃES E AMARES | 
João Baptista Pereira Guimarães 
Filippe José Ribeiro 


Sociedade de Soccorros dos Mar- 
 Comeiros, ele. 


ÃO convidados os snrs. associados a com- 
parecerem no dia 4 do proximo mez de 


(2204) 


junho, pelas 9 horas da manhã, na rua do | 
-Bomjardim n.º 69, para se tractar de obje- 


ctos de grande ponderação. | 
Porto, 31 de maio de 1865. ' 
| Antonio Teixeira dos Santos, 
1.º secretario. (2201) 


Grande leilão 
RUA FORMOSA N.º 126 
- Por intervenção dos agentes Azevedo & 
Brandão | | 
UARTA-FEIRA, 7 do corrente, terá lu- 
w gar o leilão n'esta casa, que constará de 
um variado sortimento de moveis de mogno e 
oleo, bem como estofados, camas à franceza e 


de ferro com colxões, estantes, "livros, 1 cofre | 


de ferro, relogio-de sala, 1 piano, trem de co- 

ginha e muitos outros objeetos que estarão pa- 

tontes, que tudo será vendido pelo maior pre- 
go que for offerecido. 4 | 

“Tambem se sub-arrendará a casa até ao 

proximo S. Miguel. 
Principiará ás 10 horas da manhã. 
| meo (2219) - 


À barea PAQUETE DO RIO 
GRANDE chegou ao Rio Grande do 
Sul, em 10 de abril, com feliz vias 
gem e sem novidade. (2909) 


DA pessoa recentemente chegada de In - 
glaterra e habilitada no commercio in- 
glez deseja encontrar um companheiro que 
esteja presentemente em negocio ou habilita- 
do para emprehender algum negocio vantajo - 
so. Outras mais particularidades ficam para se 
mencionarem a quem pretender esta proposi- 
ção; que se póde dirigir" em carta fechada ao 
escriptorio d'este jornal a À. F. M. (2207) 


W G. Roughton faz publico queo sor. 

* Josó Msria de Almeida deixou de ser 

O Seu SM Po gas 
Porto, 30 de maio do 1865. (2178): 


Nº largo da Cordoaria n.º 55 precisa-se 


de um aprendiz para ourives: pera tra- 


ctar do seu ejuste fallom com Domingos 
Pereira de Souza, na masma casa. (2205) . 


UEM pretender um quarto em uma casa 

“particular, com comida ou sem ella, di- 

rija-se ao largo do Correio n.º 117, vulgo os 
Ferros Velhos. ee] (2211) 

AN Eca fogão de ferro com pouco 

uso, que serve para cosinhar com lenha 

e carvão de choça; pelas suas-dimensões é 


“Es 
“ 


proprio para uma hospedaria ou casa de 8 horas da tarde; e tambem se lecciona em rátel) 
casa dos pretendentes, por preço pop 


9 8, Lazaro n.º 393. 


Loanda e Cabo Verde 


governador do Banco Nacional Ultrama- 

rino, em Lisboa, recebe propostas para 
um gerente para a succursal de Loanda e para 
um agente, devidamente afiançado, para Cabo 
Verde. (2135) 


LUGA-SE um armszem para recolher sal, 
na rua de Cima da Lada n.º 108 a 110; 
quem o pretender falle na rua de Santo 
Lidefônso n.º 12, (2212). 


e 
José Pereira Catton 
Com fabrica de bolachinha doce americana 

ao modo de Montevideu 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
| PORTO | 


1.º qualidade por 459 grammas.. 120 réis. 
Quem levar de 4 kil, para cima dá- 

se-lhe por cada 459 grammas... 110 » 

|2.º ditapor 459 grammas...... 110 » 

Quenrlevar de 4 kil. para cima dá- 

se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
3.º dita azeda de agua e sal por 459 - 

ETAUIAS - os ccorco cor avo o. 120 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 

se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
4.º dita biscouto de chá por 459 

ETAMIDIAS. à coscossccocadeca 140 » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 

se-lhe por cada 459 grammas.. 120 » 
0.* dita biscouto dito por 459 

ram so cnocacesoracdo 190 pd! 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- | 

se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
Requife por 459 grammas...... 120 » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 

se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 


Tambem tem dous depositos na praça do 
Anjo, o primeiro com os n.º 51 e52 e o se- 
gundo com os n.ºº 69e 70. (2218) 
Nálivraria da rua de Bellomonte n.º 2 e 4 
"== ha para vender uma grande porção de 
livros antigos estrangeiros desde 40 réis cada 
volume e d'ahi para cima. (2208) 


UEM quizer comprar uma morada de ca- 
& cas sitaem Villa Nova de Gaya, na rua 
dos Marinheiros,e que faz quina para a rua da 


com D, Francisca Belleza de Andrade. 
| » * (2208) 


FALLENCIA DA COMPANHIA DE FUN- 
— DIÇÃO DO BICALHO | 

administrador d'esta massa fallida con- 

vida os snrs. credores d'ella -a reunirem- 

se no Tribunal do Commercio, no dia 7 de 

junho proximo, pelas 12 horas, para delibera- 

rem sobre o destino a dar ás dividas activas 


| e transacção com Joaquim Carneiro dos San- 


tos, reipeito à massa fallida de José Marques 
da Costa Junior. | º 
- O sollicitador, 


- Henrique José Marques.. 
ac ada (2176) 


EDITOS DE 50 DIAS 


DELO juizo de direito da 1.º vara e car- 


“torio do escrivão interino Joaquim Antonio 


de Moura Soeiro, correm e pendem seus de- 
vidos termos uns autos de justificação ,em que 
Antonio da Silva Ribeiro, viuvo, pretende 
justificar que é o proprio e unico herdeiro de 
a Ro da ieid a mulher D. Eae on Cetadia, 
Corvalan Ribeiro e de seu faliecido filho 

intonio da Silva Rit Rod Junior, posto tal, 
com direito ao producto das inscripções com 
os n.ºº 60:305 de 1003000 réis, 33:141 de 


"1508000 réis e duas com os n.º 45:668 e | 
45:669 de 1:0008000 réis cada uma, 


que 
eram pertenças do dito seu filho Antonio da 
Silva Ribeiro Junior, e por isso emprasa 
toda e qualquer pessoa que se julgue com 


direito ao producto das ditas inscripções para 


que dentro do praso de 30 dias,a contar de 23 do 
corrente, o venha deduzir ao dito juizo e car- 
torio do referido escrivão, eito no edificio do 
extincto convento de S. João Novo, com a 
pena de revelia o lançamento. (2180) 


"LEILÃO 


O leilão da grande livraria, na praça de 
Carlos Alberto n º 42, continúa todos os 
dias ás à hores até finslisar. 


- Arremalação de couros, com 


abatimento 

E! o dia 9 dejunho, á4s11 horas, na rua 
da Biquinhan.º b3, tem de arrematar.se 
grande porção de couros, em lotes, com o aba- 
timento da 4.º parte ao preço da lonvação, os 
quaes constam da execução promovida por 
Noble & Murat, no Tribunal do Commercio 
'e pelo cartorio do escrivão Lessa. , 

| sã - O egollicitador, 
Henrique Joss Marques. 
Rã, (2175) 


| OAQUIM. de Souza Carneiro, negociante 


d'esta cidade, declara que tendo fiadado | 


o praso dos letras que ecceitára por tras- 
pssse que lhe fez a extincta firma de Ssm- 
psio & Filho, d'esta cidade, de seu negocio 
da forragens na rus da Bainharis, cujo cre- 


dito passou sos herdeiros de José Durães | 


Sampaio, que se acham todos ás letras pagas 
e elle livre e quite ds toda e qualquer res- 
ponsabilidade pará com os mesmos herdei- 
ros ou Os que os precederem. O que faz pu- 
plico para clareza dos interessados, cujo con- 
tracto fui feito por escriptura publica nas no- 
tas dotebsllião Carneiro em o 1.º do setem- 
bro de 1858. 
Porto, 1.º dé junho de 1855. 
| Joaquim de Souza Carneiro. 
(2197) 


HENRIQUE NUNES 


| PHOTOGRAPHO DE 


8. | NÃ 


ANN UNCIA aos seus amigos que continua 
d p trabalhar no atelier do enr. Miguel do 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,0nde pó- 
de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (185) 


Curso nocturno de escripturação 


commercial 
108 — CONGOSTAS — 108 | 
ARA qualquer ramo de commercio, pelos 
-Bystemas em prática; ensina-se escriptura- 
ção commercial todos.oa dias uteis, das 6 às 


— uma 


o aum pes 


(2190) 


Ed 


PRATICANTE- PHARMACEUTICO 


A pharmacia da Trindade precisa-se de 
** um que tenha ao menos 2 annos de 
muito boa prática. (2129) 


pega de um praticante de phar- 
= macia. Trata-se na loja n.º 83, rua de 
S. João. [2157] 


” 


Attenção 


PERDEUSE, no Palacio de Crystal ou suas 
immediações, no domingo 28, uma flor 
com um brilhante que pertence a um broche: 
quem a achar e a queira sntregar na rua do 


| Bomfim n.º 189 receberá gratificação. 


Declara-se que nos anúun- 


nourua do Bomjardim, devendo ser Bomfim, 


GATO 


PERDEU-SE, um gato grande e gordo, par- 
do por cima, branco por baixo e no 
peito, cauda comprids, na noute de 22 
de maio: quem o quizer restituir tem de 
alviçaras 48500 réis, o póde entregal-o em 
Santa Catharina n.º 9, esquina da rua de 
Santo Antonio, em casa de Faria. (2200) 


HADAME POUL 


MODISTA FRANCEZA 


AZ vestidos e paletots para senhora. Tra- 
" vessade D. Pedro n.º 3. (1973) 


' Lythographia 
NA oficina de C, A. Villa Nova, rua For- 
“mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 
sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. 


f 


Aviso ao publico 
AUSUsTO da Silva, alquilador, na rua de 
& Entre-Paredes, participa aos seus ami- 
gos e freguezes que tem no seu estabeleci- 
mento coupés e caleches montados com boas 
parelhas e char-à-bancs para fretar, tanto 


Barroca, falle no Porto, rua Formosa n.º 79, para a cidade como para fóra daterra, e tudo 


por preço commodo, e juntamente continúa 
com as corridas da Batalha para 0 caminho 
deferro. ( 


Caldas de Vizella 
STABELECIMENTO de banhos de azu- 
*lejo com toda a limpeza e graduação aci- 
ma do correio. 
Banho sulphuroso, cada pessoa... 120 
Dito de agua doce. , «e. cccccso os 200 
K Convol & ME demeidto socosdo raso 


MATHOSINHOS 


URANTE os tres dias de arraial em Ma-- 


? thosinhos se estabelece uma essa de pas- 
to e café om frente da igreja de Mathosinhos. 
Alli so encontrará bom café e todas ss brb'— 


das que se costumam encontrar nos melho-' 


res cafés do Porto, vinhos genvinos do Dou- 


roe verde muito bom, etc. Na casa de pas-. 


to haverá igualmente boa comida feita com 


limpeza e acsio,para o qua ha um bom cosi-. 


mnheiro. E” seu dono o proprietario do café 
Lisbonense. y (2130) 


-— Aquemconvier 
PRETENDE-SE um quarto e comida em ca- 
“6a particular. 

Dirigir as propostas em carta fechada a A, 


B. C.,no escriptorio d'este jornal. (2181) 


aa 


Aos visitantes da exposição inter- 


nacional 


ORGE Shaw tem para alugar (desta julho 

“ao fin de oútubro) uma propriedade com 
muitos commodos,completamente mobilsda 
com sceio, e ruma das principaes russ. 

“Para tractar, agência de leilões, rua do 
Almada n.º 301. (2009) 


CALDAS DE VIZELLA 


LUGAM-SE nas Caldas d> Vizella o psra 


tolo o mez dejunho cs crmmodos se- | 


guintes: : | 

N.º 14 Umes sala e quatro quartos internos 
na mesma, um dito na varanda, gosinha pri- 
vativa o lonha. | 
— N.º2 Uma sala, dous quartos e duas al- 
covas internas na mesma, dous ditos na va- 
rands, cosinha privativa, lenha, etc - Estes 
dous commodos distam apenas 15 palmos 
do jardim. 

N.º 3 Um commodo á extra, constando 
de uma sala, dous quartos, cosinha privativa 
ou não privativa. Esta casa tem bons quar- 
tos nos baixos'e dista apenas 20 metros do 
jardim, ao sul do qual se edificou. 
Advertencia. Os n.º" 1 e 2 teem entrada 
pelo lado do jardim, bem como varsndas, 
tendo tambem estas mesmas vantagons para 
as trazeiras, e são dous commodos pursmen- 
te independentes. 

Para se tractar qualquer dos coúimodos 
bastará dirigir carta fechada para as Caldas 
de Vizella a Manoel Alves Gomas Caldas, 
o Ramsdinha. . (2031) 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, mas sómente so arrenda com a 
casa que é propria para caseiros, os compe- 
tentes aidos e palheiros. A referida quinta 
consta de terras lavradias com agua de rega 
e lima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 
nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de 
fructa e espinho, montados, eto. Quem a qni- 
ger arrendar qesde o S. Miguel de setembro 
em diante dirija-se ao largo de 8. João Novo 
n.º 12. (2153) 
i 


“Y vida, perto da Bsndcira, om Villa Nova 
de Gaya, ou um armezem de 208 pipas, ou 
outro de 240, com salão por cima e livres 
do cheias, fallo com João Gaspar de Pinho, 
no largo do Corpo da Guarda n.º 39. 


(2070) 
DOSE 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 160 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 


“E geleia a 110 réis a prateira. 
Sp — (4628) 


ds existencia.) — Paris, em casa do inventor MEIO, boulevard Megenta, 112. * - 


«cios anteriores se mencio- | 125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 358000 até 135000 réis ; 


(2145) | meninos de 15000 réis para cima. 


(1898) | de assentamento e coupons. 


2077) |rua-de Santo Antonio n.ºº 105 a 109. 


UEM quizer arrendar a quinta do Mare-|. | 


E ASR RR RS MRE TE STA SAL cs TRES pra Es CET e om pç DI ES ADO ia Eygionios Tafalli Hamburgo 
€ -  Onavio— FORTUNATO-—,, ca- 
saem pitão Botelho, a sahir com brevidade. 
E: ls | RAR Consignatarios F.- Chamiço, Filho 
sia do to) iostrnoçêy || ami & Silva, a quem se deve dirigir quem 
Pe) 59 mma quizer carregar; assim como go snr. Carlos Coverley, 
(4467) | rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


Bristol & Gloster 


REM O navio inglez da carreira — 
po aÃ 
Rs 


Rad ca que cura sem no 
& Big] nhum additivo.Venê 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
F É 


CHAPEUS DE PALHA 
FABRICA ESPEGIAL DE 
'G. CASALINI 


S1—RUA DE SANTO ANTONIO — 83 | 


grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 


Z ALARM — gsahir 


com a maior brevi- 
dade. . 


E | | 869) 
Quem nella quizer carregar dirija-se 
a A. Eiller é &.º, rua dos Inglezos n.º 


Londres 


me A A escuna ingleza — STELLA — 
saia de 93 toneladas.claseificada no Lloyds 
Rm Al, capitão J. Fley, sshe com muita 
brevidade, (2148) 


Londres 


Õ 


de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 6/5000 a 105000 réis, e chapéus para 


Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 
- Grande sortimento de fitas, flores e plumas. ! (1501) 


| E O brigue inglez— SIR WILLIAM 

RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DÁ EQ PULTNEY-— capitão Goo Strachun, 
os srs sahe com hrevidade. 

No 1E3 HISERICORDIA a (2149) 


Leith 


À escuna ingleza — ELIZABETH. 
HAMPTON-—, de 90 toneladas, Al no 
* Lloyds, capitão 3. 8. Taylor, sahe com 
brevidade, (2 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


pre À escuna noruegueza — T, STA- 
CJR PNIES—, capitão C. Olsen, sahe com 
Re ray | brevidade. 

a (1648) 


“Mtosicholm 


WE. O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
à pitão F. Eblert, sahe no dia 10 de 


EESC, (1649 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carios Coverley, rua da Alfandega 


PORTO 
GRANDE SORTIMENTO DE 


TABACOS ESTRANGEIROS 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


(rom casa de cambio e bilhetes da loteria, tem á venda no seu secreditado estabeleci- 
mento uma grande quantidade de charutos, chegados ultimamente da BAHIA, des- 
| de os preços de DO sté SO réis. (2029) 


Acções e inscripções A A LDAS 


JoÃ£o ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes ? 
Rua das Flores n.º 45a 51 
Aº despachou parte do seu-rico sortimen- 


Bancos e companhias, assim como inscripções 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 


(1101) 
ctamente de Pariz elagantes paletots para 


NOVIDADE MUSICAL 


+ 


4 
- P 
F eNds 
bo RE Ps LN 3 
É] , 


à 
no. e" 
“e é 
5 


Ms AT 
m- 


a - 18 
| p senhora de glacé, gorgorão e casemira. nda 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 1396 Lisboa 
UDO o que ha de mais moderno n'este Ena em 
lp e das mais ap St Ar Mas para Caça de um é dons EE com erro ques HST vou 
tanto para musicas marcises como orches- Canos. . S é: CR zoí carregar dirija-se aos despachan- 


tras, acaba de chegar de Pariz e vende-se no 


tes Gomes Lima & C.:, em Cima do 
armazem de pianos e musica de J. F. Arroio, 


OSE' de Azevedo Martins Muro nº 155. (2121) 
- acaba de receber um rico 
e variado sortimento,. que 


APAN TR. vende por preços muito com- | 


Lisboa 
des FOR Q histo-—EALIDO —,a sabir com 
“Rua do Almada n.ºº 24 e 928.. (1943) é E K P. adora dirija-se reg Pp a Td 
CO MS e rr —— | assa mes Lima & C.*, em Cima do Murô n.º 
Fabrica principal do reino (us = (atam) 
ESTABELECIDA EM SACAVEM Lisboa 

LOUÇÃ de pó de pedra á ingleza, manufa- O hiate-CONSTANTE-: quem 

cturada por artistas portuguezes c ingle- h Do mesmo quizer carregar dirija-se 
zes, da qual sé acha á venda um grandec va- | q 12 4mP aos despachantes: Gomes Lima & C +, 
dei em Cima do Muro n.º 155. (2124) 


riado sortimento de d:flerentes pinturas e pre- ——— - 
AVISO. 


“ços commodos, Deposito geral, rua das Flores 
RIO DE JANEIRO 


'n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encomendas para as provincias a Acha-se prempta a seguir viagem a 
do reino e ultramar, da qualse afiança a boa | « hat barca — JOVEN ERMELINDA —. 
qualidade. (1413) | RES Roga-se aos snrs. passageiros o favor 
seis de virem ou mandar legalisar suas pas- 
carregadores mandarem seus conbeci- 


(2033) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammaçoes da Boca 


PASTILHAS 
DETRHAN 


- AO SAL DE BERTHOLLET 
(Clorato do Fotassa) 

Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, e as Anginas, O Crupo, as Ulce- 
rações e as Inflammarões da boca. — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidado na garganta, e froscura na vor, destruem o mauha- 
lito, curão a irritação proveniente do fumo, e arniquilão os 
affeitos tão pernicigsos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BENTHOLLET 
Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
cujas as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
o mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
peteito das gengivas, blancura et constrvação nos dentes, 

alito agradavel, salivação moderada é conveniente, — Empro- 
gão-se concurrentemente. 
: Em Paris, Dethan, rue du Faubourg 


| 


| 


ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º Qdo 96e57e 59, faz pu- 
- blico que tem no seu estabeleci- rt tr order to a 
wepia o) mento mobilias completas com | anda | A bem construida galera— AFRI- 
é estofo e sem elle, bem como faz | wSsiss CA a pd ande com sig 
md, Da sua officina toda a obra que | aus botam peiros a pagar n'esteou Ro R Ja- 
sá “é se lhe encommende, affiançan- | neiro. Tem bons commodos para os de réc 2.º meza, 
do a sua solidez. Tambem toma conta de en- | e beliches para os de proa. 
commendas para as provincias, que satisfaz” E: Ea Vinva Azevedo & E o 
com promptidão. (17123) | E ag ço e a 
E ETEISE TT TT IS EO OE ES DIS | + ' e 
Venda de quinta - Bio de Janeiro 
MEP : . Bat nsa || dt; A galera — NOVA FAMA —, 
VE a quinta do Passo, em Fontel- | (Aham, Este excellente navio tem de seguir 
las, perto da Regoa, qua se compõe de | velas” com brevidade; por isso reeommenda- 
casa de habitação e para cassiros, com seu | SMPERSEA soa todos os enrs. que quizerem tomar 


grande srmazem e lagar, vinhas, csm passagem para o dito porto que não pércam a occa- 


SIDDO | gião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
com grande sbundencia de agus, olival é que o mesmo tem tanto para os de 1. e 2.º classe co- 


matto: pera tractor rua de Santa Cethrrina mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 


lã 259 (1546) rotes, 


E e Se Ta Tracta-se com og caixas Soares, Irmãos, largo do 
ENDEM-SE na Bergada umas terras, que. Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
ç an; e 08). 
constam de campos, tspedas é leiras de Preciss-se de um snr. facultativo, (1716) 
mailto, bem como devezas: quem as pre- | 


tender comprar, juntos ou separadas, falle ; Rio ce Janeiro 


DEPOSITOS 

Saint-Denis, 90. 
Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José | * 

Pinto, largo dos Loyos n.º 36. | (4513) 


Vinho de Champagne 
ANDI na rua das Flores n.º 29. 
(1842) 


Vinho do Porto tinto e! 


velho 
À njeda ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua; superior qualidade. (4500) 


Riode Janeiro 


Nova da Gsya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis-a garrafa, 
o qual gerante a sua boa qualidsd». (764) 


“Gelatina para clarificar vinhos 
marca VP 


no mesmo lugar (estrada de Lisbos), fre-| 


EEB TERESSYW guezia de Mozellos, e concelho da Feira, com | «gts A barca —'S, MANOEL 2.º —, capi- 
; o medico Msnoel de Msgalhãos Lima; o qual | JSESM- ap tão Pedro Josédu Roza, sahe com mui. 
FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST, DENIS e Es O JUS Rea dA” ta brevidade; receba carga e conduz, 
ho) RE 
(SEINE) lhe fscilita O pegamento. (1757) mais» passageiros que se justa com Manoel | 
4 E José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 46. 
A nas TNEM o seu deposito no Por-| CC mudo Rs MR Aa ma o ma cem SÃS À | (1974) 
en to a cargo de C. R. Ba-). ANNUNCIOS MARITIMOS Rio de Janei 
talha — 93, rua de Bellomonte. (20932) | = ESaa IST aaa UG aire 10 de Janeiro - 
A TERIA ERSEERE Companhia Lusitania TOCANDO EM PERNAMBUCO 
- Daga Superior CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E| 48 DESPIQUE 20 eg TER 
Rua dos Inglezes n.º 44 gritos a Egas João de Carvalho. Recebe carga para 
- (533) RE qe O vapor—LISBOA, | coesa o Rio de Janeiro e passageiros para 
À assuma — commandante E. O. | ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 
| af da Silva, sahirá, do Ha- boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 
4 | HR | | : RV 19 mia riem no dia|' As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
Be aaa rc a il a vastos commodos € a paltenta de seu tractamento 
= E gas diem tornam-no muito recommendavel aos sora: passagei-. 
, : Ê no dia 30 de cada mez. nda: = 
Deposito da acreditada fabrica do |. Agentes n'aquelto porto Pobre C» As fuzen- | Tm que podem pagar cá ou em qualquer der porão 
' Beato de Lisboa das com destino E Porto en de Lisboa : 8º. 
para aqui por um dos vapores da Companhia Lasi- |. o 
Ein, o Maranhão 
CIMA DO MURO N.º 82 A. Miller & C.º, agentes no Porto, (+) à ? » não 25 
: : Ea” FERE A barca — ALFREDO —, capitão. 
RARINHA da fabrica, barrica,. 95500 Ton dres Ê Aedo José Goncalves Maia. | 
DO Dista aipim 93 3 FERE do Este navio sahirá com toda a bre- 
» A A ERES 88 masisisen vidado: para carga o pasrageiros tra- 
ts , s be a , ve . | 
- travessão. . se... a to as O, vapor in gles — pe ad dei Castro Bilva & Filho, rua dos ne 5º 
CMS] Mp Cos pos Gu .nsases. “BI 4 
| to R. Kavanaugh, a sa- o 
dA Dbi pudinap oro fire hr no dia 6 de junho, Bahia, 
ao meio dia. : 

e dedo h brevidad . 
da directamente aos senhores que a preten- E Para carga e passageiros, para o que tem ex- | diam cá ÊRIA & AMELIA = quem na 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- | cellontes commodos, tracta-se com os agentes D.cb 3 : . 

pon > Mathias Feucrheerd Junior & CA ou À, Miller & ão mesma quizer catregar ouir de passa- 
mendada pela sua superioridado à estrangeira, |. ma dos In te trocar MPa 4004 sds pem, para o que tem muito bons com- 
o que é sabido pelos anrs. consumidores. E d aid e e) Epedioe, dista Manoel Gualberto DT 
o | Dublin & Glasgow | == 
Lustres de crystal RR O v Pará 
| Vips Sia O vapor inglez — DE adia: aC .. 7 DE 
pe Londres um grande sorti- | cenássas a A longham, o dia "8 o RE? Balthazar do Couto, tem pequena de- 
a mento de lustres de 1 até 8 lu- | CltsaispEaaauer ração palhas. rd no Gia 9 dO | aimiliiidia mora nesta Para o resto da carga e 
mes; ditos de latão dourado e| | Paracarga tracta-se com o consignstario Carlos ge de ta irrAgo Joaquim PB) 
h de bronze de 1 até 16 lumes;|Coverlor, rus da Alfandega n.º 13, (2147) rua da Iibeira D.º dy. 
py. ditos com vellas de porcellana; o : 
PRB a b) 
. É candieiros de meza e parede, Liver pool P ara 
tudo de novos gostos, para gaz, “tea E A barca — AMAZONA —, capitão 
petroleo ou vellas, e tem todas as qualidades - Eta) O novo e excollente | pages Si El e ic Dede j 
e perteiboss para, 08 MESANra < | = RÔ paca OD : tico sogeiros: tracta-so com os caixas Pinto 
Rua dos Inglezes n.º 82 e rua de Santo ea Ny » Capitão “rilliam | q poha, no largo de S. João Novo n.º 2 2179 
x VA “as Loudon, sahirá no dia Dei pra Pedro RR 
Antonio, 181. (2116) |* ZE a 4 de junho. -—+ eh 
er Consi amiço, Filho & Silva, a Pernambuco 
jo uem se dat dirigir quem quizer carregar ou ir dad R : 
“| de passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley Apr Rd A Vai sabir com muita brevidade a 
ii CILCEID aí rua da Alfandega n.º 183, 1,º andar. (2110) to» mui veleira Aga e 
- o para carga e passageiros tracta-ze 
Br ancas 0 retas de í dO gallão mmntas com Manoel Gualberto Soares, rua de 
ÇAS, BISA, À SA Sh avre m 
EG SD O a o as Pd . Bellomonte n.º 77. a (154 
o MILLER & G. a gahir e Ria junho o patacho |. R TALS Ç 
CANAS Gi “er portuguez — A. esponsavel M. S. Carqueja 
RUA DOS INGLEZES (E 5 Consignatarios J, B. de Castro & Ma o! srt id te 
7 (1279) 1a Cs (2172) |  TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


